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/ OBRA /  ARENA DAS DUNAS, O ESTÁDIO DA COPA EM NATAL, ESTÁ CONCLUÍDA 
OFICIALMENTE A PARTIR DE HOJE, APÓS 29 MESES DE OBRAS ININTERRUPTAS
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TSE SUSPENDE 
ELEIÇÃO EM 
MOSSORÓ

ORÇAMENTO É 
APROVADO SEM 
DIFICULDADES 

EM CONSTRUÇÃO, 
O NOVO MIRANTE 
DE NATAL

Ministro decide que só haverá 
eleição na cidade quando todos 
os processos ligados  a Cláudia 
Regina estiverem julgados.

Orçamento do Município é aprovado pela 
Câmara com 107 emendas e valor de R$ 
2,3 bilhões, em votação sem qualquer 
difi culdade política para Carlos Eduardo.

Área de Petrópolis antes ocupada 
por cigarreiras,  dá lugar a obras da 
Semsur para a construção do novo 
mirante de Natal, que será público. 

2. ÚLTIMAS3. PRINCIPAL 9. CIDADES

 ▶ Nos detalhes, o avanço da obra mês a mês, desde agosto de 2011 até a conclusão, hoje. Na foto maior, o estádio brilhando na noite de Natal, imagem que agora se incorpora à paisagem da cidade

EDUARDO MAIA / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 2013

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

URNA FECHADA
/ MOSSORÓ /  PRESIDENTE DO TSE SUSPENDE ELEIÇÕES SUPLEMENTARES, 
MARCADAS PARA O DIA 2 DE FEVEREIRO ATÉ QUE TODAS AS AÇÕES CONTRA CLÁUDIA 
REGINA SEJAM JULGADAS; PREFEITA E VICE CONTINUAM AFASTADOS DOS CARGOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) suspendeu ontem, em cará-
ter liminar, as eleições suplemen-
tares de Mossoró, marcadas para 
o dia 2 de fevereiro. O presiden-
te da corte, o ministro Marco Au-
rélio Mello atendeu ao mandado 
de segurança ingressado pela de-
fesa da prefeita cassada Cláudia 
Regina (DEM), que alegou a ne-
cessidade da suspensão das elei-
ções por haver processos em cur-
so. Não foi defi nida a data das no-
vas eleições. O prefeito interino de 
Mossoró é Francisco José Júnior 
(PSD). 

“Foi uma decisão acertada. 
O ministro entendeu que não faz 
sentido usar recursos do erário 
(com os custos das eleições) se 
ainda há ações tramitando sobre 
o caso”, disse o advogado de Cláu-
dia Regina, Kennedy Diógenes. 

Marco Aurélio Mello reiterou 
na decisão que, somente com to-
das as possibilidades de recursos 
esgotadas, uma nova eleição de-

verá ser realizada. Ainda restam 
serem analisados pelo TSE três re-
cursos contra a cassação da pre-
feita eleita Cláudia Regina, que foi 
afastada do cargo sob a acusação 
de ter cometido abuso político e 
econômico durante  as eleições 
municipais de 2012. 

Há dez dias, o mesmo Mar-
co Aurélio de Mello indeferiu 
uma ação que pedia a suspensão 
do afastamento da prefeita elei-

ta e do seu vice, Wellington Filho 
(PMDB). 

Cláudia Regina sofreu cinco 
cassações no Tribunal Regionnal 
Eleitoral (TRE). Já o TSE analisa 
uma medida cautelar também re-
querida pelos advogados da pre-
feita para suspender os três pro-
cessos que resultaram na conde-
nação e afastamento da prefeita. 
Também tramitam dois manda-
dos de segurança solicitando os 

efeitos de outros três processos. 
“A distância entre Cláudia Re-

gina e o seu cargo está na análise 
desses três processos”, falou Ken-
nedy Diógenes. 

O jornal tentou falar dire-
tamente com a prefeita afasta-
da, mas ela não atendeu às liga-
ções telefônicas. Diógenes diz que 
Cláudia Regina está “tranqüila e 
confi ante”, aguardando o julga-
mento de todos os recursos. 

LARRISSA
O Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) também decidiu ontem 
manter a deputada estadual La-
rissa Rosado (PSB) no cargo, pois 
não deu tempo de o acórdão emi-
tido pelo Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-RN) ter sido publicado 
por causa do recesso forense. 

De acordo com o ministro 
Mello, a cassação de mandato 
eletivo e a convocação do suplen-
te para assumir o cargo devem 
pressupor um “pronunciamen-
to irreversível da Justiça Eleito-
ral”, evitando a alternância de 
dirigentes. 

FOLHAPRESS

SEGUNDO O CIRURGIÃO responsá-
vel pela operação das fraturas da 
fíbula e tíbia de Anderson Silva, 
Dr. Steven Sanders, caso dese-
je, o brasileiro poderá voltar aos 
treinamentos em um período in-
ferior a um ano. Em conferência 
por telefone ontem, o médico 
mostrou otimismo quanto à re-
cuperação e a uma possível vol-
ta ao octógono do Spider.

“Não são nem 48 horas desde 
a cirurgia. Essas fraturas podem 
ser e são curadas, mas é um pou-
co lento. O prognóstico é que as 
fraturas levem de três a seis me-
ses para serem curadas. Há tam-
bém os tecidos ao redor e a reabi-
litação. Se eu tivesse que dar um 
palpite, diria que ele pode tentar 
voltar aos treinos em um perío-
do entre seis e nove meses”, disse 
Sanders.

O médico foi enfático ao afi r-
mar que, caso a recuperação 
aconteça dentro do esperado, não 
há motives para duvidar de uma 
volta ao MMA. “Neste caso em 
particular, foi uma fratura feia, 

mas felizmente, longe de uma ar-
ticulação. Quando a lesão no osso 
se curar, ele vai voltar a ter sua re-
sistência original. Também há 
uma vara de titânio sustentando 
o local” disse o cirurgião.

Sanders também deixou claro 
que Anderson Silva não tinha ne-
nhuma lesão anterior que contri-
bui para o incidente que deu a vi-
tória a Chris Weidman. O profi s-
sional também afastou a ideia de 

que a idade do lutador - 38 anos 
- possa ser um obstáculo para a 
recuperação.

“Quando qualquer lesão acon-
tece, nós procuramos saber se 
existe alguma predisposição. A 
qualidade do osso dele é comple-
tamente normal, não existia ne-
nhuma lesão anterior. E a ida-
de não infl ui absolutamente em 
nada na cura de uma fratura”.

Apesar do prognóstico otimis-
ta, o cirurgião fez uma ressalva de 
os tecidos ao redor dos ossos po-
dem levar mais tempo para serem 
recuperados, e que, neste mo-
mento, ainda não é possível preci-
sar quanto.

ALTA
Anderson Silva recebeu alta 

ontem do hospital. O UFC cedeu 
um ônibus para Anderson reali-
zar a viagem até Hermosa Beach, 
onde vive atualmente com a sua 
família. 

A opção pela viagem por via 
rodoviária deveu-se à preocupa-
ção com a pressão existente den-
tro de um avião. A previsão é de 
que ele chegaria hoje a seu destino. 

FOLHAPRESS

A INFLAÇÃO NO próximo ano vai su-
perar a de 2013, de acordo com 
projeções de instituições fi nancei-
ras consultadas pelo Banco Cen-
tral (BC). A estimativa para o Ín-
dice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) para este ano 
é 5,73%, após duas altas consecu-
tivas na expectativa. Para 2014, a 
projeção é 5,98%, na terceira alta 
seguida. No ano passado, a infl a-
ção fi cou em 5,84%. As informa-
ções são da Agência Brasil. 

Essas projeções, atualizadas 
todas as semanas, estão acima 
do centro da meta de infl ação, de 
4,5%, e abaixo do limite superior 
de 6,5%. É função do BC fazer com 
que a infl ação convirja para o cen-
tro da meta. 

Entretanto, no dia 20, ao divul-
gar o Relatório de Infl ação, o dire-
tor de Política Econômica do Ban-
co Central, Carlos Hamilton Araú-
jo, disse que o cenário mais pro-
vável da instituição não aponta 
a infl ação no centro da meta em 
2013 e nos próximos anos. “O cená-

rio mais provável não aponta essa 
convergência, o que não implica 
que não seja possível. São coisas 
distintas. A convergência pode se 
tornar mais provável mais adiante, 
na medida em que a economia co-
meçar a responder às ações que fo-
ram tomadas”, acrescentou. 

No Relatório de Infl ação, o 
BC prevê que o IPCA vai fi car em 
5,8%, este ano. Para 2014, a estima-
tiva para a infl ação é 5,6% e, para 
2015, 5,4%. 

O diretor lembrou que, nes-
te ano, a Selic foi ajustada em 

2,75 pontos percentuais e os efei-
tos desses aumentos levam tempo 
para aparecer. Atualmente, a Selic 
está 10% ao ano. Para as institui-
ções fi nanceiras, ao fi nal de 2014, a 
Selic estará em 10,5% ao ano. 

A estimativa para o crescimen-
to da economia (Produto Interno 
Bruto) foi mantida em 2,30%, este 
ano, com expectativa de expansão 
menor em 2014 (2%). 

A expectativa para a cotação 
do dólar foi mantida em R$ 2,34, 
este ano, e em R$ 2,45, no fi m de 
2014.

 ▶ Presidente do TSE, ministro Marco Aurélio Mello: recursos pendentes

RENATO ARAÚJO / ABR

FOLHAPRESS

O AUMENTO DO imposto para 
gastos no exterior em cartões 
pré-pagos e cheques de via-
gem vai acirrar a concorrên-
cia entre corretoras de câm-
bio, de acordo com empresas 
consultadas pela reportagem. 

E pode levar à redução 
das taxas de câmbio cobra-
das pelas companhias para 
carregar os cartões, diz Wil-
son Nagem, diretor da Trevi-
so Corretora. 

Essas taxas variam de 
uma empresa para outra. Na 
Treviso, hoje, a taxa cobra-
da é de 4,5% a 5% maior que 
o dólar comercial (referência 
de mercado). Nagem não dis-
se, porém, de quanto poderia 
ser a redução. 

Ainda na avaliação de Na-
gem, pelo aumento do custo, 

deve haver uma fuga inicial 
do cartão pré-pago para o di-
nheiro em papel. “Mas, devi-
do às vantagens, como mais 
segurança, muitos devem re-
tornar ao pré-pago.” 

Uma estratégia de corre-
toras para manter a clientela 
é desenvolver programas de 
fi delidade. 

É o caso da corretora Con-
fi dence, que tem parcerias 
com hotéis para check-out 
estendido, por exemplo, para 
quem faz recargas acima de 
US$ 2.500 no cartão. 

Luiz Almeida, vice-pre-
sidente de marketing da Su-
per, diz que a empresa de 
meios de pagamento já estu-
dava adicionar benefícios aos 
clientes, como acúmulo de 
milhas aéreas. Com a mudan-
ça no IOF, os planos devem 
ser acelerados, afi rma. 

FOLHAPRESS

PELO MENOS 70 jornalistas fo-
ram mortos enquanto traba-
lhavam em 2013 no mundo, 
incluindo 29 cobrindo o con-
fl ito na Síria, o lugar mais letal 
para repórteres, informou on-
tem o Comitê para Proteção 
dos Jornalistas. 

Em 2012, foram 74 repór-
teres mortos em serviço. 

No Brasil, três jornalistas 
foram assassinados em 2013, 
ante quatro mortos em 2012. 

Rodrigo Neto foi morto em 
8 de março, em Ipatinga (MG). 
Neto trabalhava para a Rádio 
Vanguarda e o jornal Vale do 
Aço e cobria corrupção po-
licial. O fotógrafo freelance 
Walgney Assis Carvalho, que 
colaborava para o mesmo jor-
nal, foi morto em 14 de abril. 

Mafaldo Bezerra Góes, ra-
dialista da FM Rio Jaguaribe, 
foi assassinado com cinco ti-
ros em 22 de fevereiro, em Ja-
guaribe (CE). Ele denunciava 
trafi cantes de drogas.

FOLHAPRESS

O SINDICATO DOS Metalúrgicos 
de São José dos Campos (SP) 
recorrerá à Justiça do Traba-
lho para tentar reverter as de-
missões na GM. Os cerca de 
400 desligados trabalhavam 
na montagem do Chevrolet 
Classic, que agora é feito na 
Argentina. 

De acordo com o secretá-
rio-geral da instituição, Luiz 
Carlos Prates, as dispensas 
contrariam o acordo fi rmado 
entre a Anfavea (associação 
das montadoras) e o governo 
federal, que garantiu o repasse 
gradual do IPI. 

Já o Ministério do Traba-
lho informou que não havia 
acordo formal com a GM para 
manter empregos em troca da 
redução de impostos. 

O ministério deve se reunir 
em janeiro com a Anfavea para 
tratar das demissões no setor. 

A reportagem tentou con-
tato com a montadora e com 
a Anfavea, mas não obteve 
retorno. 

O sindicato de São José 
dos Campos acreditava que 
a montadora produziria um 
novo carro popular na cidade. 
Em 2014, a GM deverá investir 
R$ 2,5 bilhões em uma fábrica 
na América do Sul.

FOLHAPRESS

FORÇAS LIBANESAS DISPARA-
RAM ontem contra aviões sí-
rios que invadiram seu espa-
ço aéreo. Foi a primeira vez 
em que isso ocorreu desde o 
estouro da revolta na Síria, há 
três anos. Hoje o país está em 
guerra civil. 

A retaliação sugere que 
Beirute exigirá maior respei-
to por suas fronteiras, tentan-

do conter a expansão do con-
fl ito para o Líbano. Não hou-
ve feridos. 

Com frequência, aerona-
ves sírias atacam próximo à 
fronteira. Da parte de Beiru-
te, havia protestos, mas não 
revide. 

O Líbano abriu fogo con-
tra dois helicópteros depois 
que eles dispararam em uma 
área próxima à cidade de 
Arsal.

CORRETORAS DEVEM 
REDUZIR TAXAS E DAR 
BENEFÍCIOS A TURISTAS

70 JORNALISTAS FORAM 
MORTOS NO MUNDO

SINDICATO RECORRE 
CONTRA DEMISSÕES

LÍBANO DISPARA CONTRA 
HELICÓPTEROS SÍRIOS

/ COMPRAS /

/ BALANÇO-2013 /

/ GM-SP /

/ CONFLITO /

Anderson Silva pode voltar aos 
treinos em até nove meses

Focus aponta alta do IPCA de 5,98% em 2014

/ LUTADOR /

/ BC-PESQUISA /
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ORÇAMENTO
/ LOA /  VEREADORES 
APROVAM LEI ORÇAMENTÁRIA 
ANUAL E ENCAMINHAM 
PROJETOS DA PREFEITURA DE 
NATAL EM 2014

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AO FINAL DO primeiro ano de man-
dato, o prefeito Carlos Eduardo 
Alves garantiu, com folga, a apro-
vação da Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) 2014. Os gastos do Mu-
nicípio para o próximo ano fo-
ram estimados em R$ 2,3 bilhões. 
Ao longo do dia de ontem, os ve-
readores analisaram 152 emendas 
encartadas ao projeto, das quais 
107 foram aprovadas. O impac-
to dos valores apresentados pe-
los vereadores através de suas res-
pectivas proposituras correspon-
deu a menos de 3% da monta es-
timada pela Secretaria Municipal 
de Planejamento (Sempla) para 
ser gasta ao longo do próximo 
ano. A atuação do líder do gover-
no na Casa, vereador Júlio Protá-
sio (PSB), garantiu a redução dos 
valores da maioria das emendas 
apresentadas, diminuindo, desta 
forma, o impacto nas fi nanças da 
Municipalidade. 

A última e considerada a mais 
importante sessão da Câmara 
Municipal foi marcada pela au-
sência do presidente da institui-
ção, Albert Dickson, do PROS, as-
sim como dos vereadores Ari Go-
mes, Rafael Motta e Paulo Freire, 
da mesma legenda do presidente. 
Além deles, Maurício Gurgel (PHS) 
e Jacó Jácome (PMN), não compa-
receram à apreciação da peça or-
çamentária e não justifi caram 
suas ausências. Os vereadores de 
oposição Amanda Gurgel (PSTU), 
Marcos Antônio e Sandro Pimen-
tel, ambos do PSol, estiveram pre-
sentes ao longo da votação e apre-

sentaram emendas polêmicas. 
Muitas delas, porém, aprovadas. 

Ao fi nal da votação, contudo, 
a vereadora Amanda Gurgel ex-
pôs que estava insatisfeita com a 
metodologia escolhida pela Prefei-
tura de Natal para compor o orça-
mento. “Eu queria que viesse uma 
peça (orçamentária) que nós pu-
déssemos opinar”. Ela destacou 
que as 152 emendas encaminha-
das à Presidência da Câmara cor-
respondiam, somadas, a aproxi-
madamente 2,09% do valor to-
tal estimado pela Municipalidade 
para ser consumido ao longo do 

ano, enfatizando que muitas das 
rubricas não poderiam sofrer alte-
ração, pois já estavam devidamen-
te carimbadas. 

 Para ela, os quatro dias de 
Sessões necessárias à apreciação 
do Plano Plurianual (PPA) e LOA 
2014 foram desgastantes, para um 
resultado que, do seu ponto de vis-
ta, não correspondeu às expectati-
vas. “É muito desgaste para a gen-
te conseguir remanejar somente 
1% da LOA. Estou votando con-
tra a essência do PPA do prefeito 
Carlos Eduardo”, disse em plenário 
ao justifi car o voto. Amanda Gur-

gel foi a única legisladora a repro-
var o conjunto de normas e valo-
res que regem os gastos da Prefei-
tura. Sandro Pimentel se absteve 
da votação. Os demais 15 vereado-
res presentes à Sessão aprovaram 
o documento. 

 Para a secretária municipal 
de Planejamento adjunta, Adami-
res França, o resultado não pode-
ria ter sido melhor. “Foi excelente. 
Foi um trabalho muito bom para 
o Município. Vamos tentar aten-
der a todas as emendas na ínte-
gra. A LOA aprovada pelos vere-
adores é exequível”, destacou. A 

previsão da Sempla para o paga-
mento do funcionalismo público 
em 2014 é de que nenhum atraso 
ocorra, a exemplo deste ano que 
hoje se encerra.

 Ao longo de 2013, a atual ges-
tão enfrentou sérios problemas fi -
nanceiros em decorrência de erros 
de cálculos cometidos pela gestão 
passada, conforme exposição da 
equipe técnica da Sempla na se-
mana passada, que acabou supe-
restimando o volume de repas-
ses, principalmente para a Secre-
taria Municipal de Saúde através 
da União.

Com 22 emendas encartadas à 
LOA 2014, o vereador Marcos An-
tônio, do PSol, foi o campeão em 
proposituras e em aprovações. No 
total, nove receberam o sinal ver-
de do Município. Muitas delas, po-
rém, retiravam recursos de pastas 
cuja dotação orçamentária era in-
sufi ciente para cumprir suas obri-
gações e dispor de saldo para re-
manejamento e foram reprovadas.

Muitas das emendas apre-
sentadas por Marcos do PSol ex-
traíam recursos de ações sociais, 
como o Tributo à Criança. “O Tri-
buto à Criança está desativado. 
Eu não vi nenhuma criança mor-
rer por causa do Tributo. Mas eu vi 
morrer nas fi las dos hospitais por 
falta de atendimento”, disse. O ve-
reador foi criticado por colegas no 
plenário. “O Tributo está vivo”, re-
futou o Bispo Francisco de Assis 

(PSB). 
Ao avaliar o resultado da vo-

tação, após quase 12 horas de 
discussões, o vereador Marcos 
do PSol destacou que o Municí-
pio está mais aberto ao diálogo. 
“O Governo está mais sensível à 
aprovação das emendas que po-
deriam ter sido aprovadas, inclusi-
ve, no PPA votado semana passa-
da”, destacou. Adiante, porém, te-
ceu críticas ao prefeito Carlos Edu-
ardo ao afi rmar que o orçamento 
da Saúde e Educação são vulne-
ráveis. “O orçamento do governo 
Carlos Eduardo é desequilibrado, 
principalmente na área social. O 
Município quer investir em ações 
que proporcionem visibilidade e 
suntuosidade.”

Insensível, porém, o líder do 
Executivo Municipal se mante-
ve diante de uma das emendas 

da vereadora Amanda Gurgel. Das 
seis proposituras da oposicionis-
ta ao Governo, duas foram apro-
vadas de forma consensual. Uma 
delas requeria o aumento do teto 

da Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) de 22% para 35%, o que 
a liderança do Executivo refutou 
sob o argumento de que não tinha 
condições de compor tal dotação, 

pois extrapolaria o limite da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) e 
que inviabilizaria o funcionamen-
to de outras pastas da administra-
ção pública municipal. 

 Amanda queria que o orça-
mento da SMS saísse dos R$ 236 
milhões previstos para 2014 para 
a casa dos R$ 375 milhões. “Esta 
é uma reivindicação do Conse-
lho Municipal de Saúde com base 
nos gastos da própria Secretaria. 
O valor do orçamento apresenta-
do para 2014 não é sufi ciente nem 
para o pagamento da folha de pes-
soal. É importante lembrar que es-
tamos em estado de calamidade 
pública na Saúde”, disse a verea-
dora. Ela criticou os colegas verea-
dores dizendo que eles não conhe-
cem as unidades de saúde muni-
cipais e põem as necessidades da 
população em último plano.

Ao fi nal da sessão 
extraordinária de ontem, o 
vereador Júlio Protásio, líder 
da bancada governista na 
Câmara Municipal, aparentava 
cansaço. Afi nal de contas, o 
dia foi curto para convencer os 
demais vereadores a votarem 
de acordo com as premissas 
do Executivo Municipal. 
Em todas as articulações 
contrárias ou favoráveis à 
aprovação das emendas, o 
líder obteve sucesso. Nenhuma 
das proposituras expostas 
pelos vereadores foi fi nalizada 
em desacordo com o Governo 
Municipal.

 “Os vereadores se 
empenharam em debater 
e discutir a LOA 2014. Foi 
um aperfeiçoamento da 
peça orçamentária que será 
muito positivo para a cidade”, 
destacou Júlio Protásio. Dentre 
as vitórias na Municipalidade 
para a LOA 2014, está o 
percentual de remanejamento 
de recursos aprovado pela 
Câmara Municipal, fi xado em 
10%. Até este limite percentual, 
o prefeito poderá remanejar 
dinheiro de uma pasta para 
outra sem precisar pedir o aval 
da Casa Legislativa.

O vereador Júlio Protásio 
garantiu que o prefeito Carlos 
Eduardo não havia exposto 
suas ideias quanto à margem 
ideal de remanejamento. 
Mas o percentual aprovado 
era satisfatório. Dentre as 
difi culdades enfrentadas pelo 
vereador ao longo do dia de 
ontem estava a quantidade de 
emendas a serem “dissecadas” 
pela Secretaria Municipal de 
Planejamento, que dizia o que 
poderia e o que não poderia 
ser aprovado, com base em 
estudos contábeis.

“A difi culdade é que são 
várias emendas. Parte da 
oposição tentou obstruir a 
votação, mas não conseguiu. 
Os vereadores de oposição 
se mantiveram presentes e 
conseguimos quórum para a 
votação”, comentou Protásio. 
Em relação com a votação 
do PPA, ele destacou que os 
vereadores apresentaram 
emendas com valores 
muito altos, o que tornou a 
aprovação da maior parte 
delas, inviável. “Os vereadores 
estavam mais radicais nas 
emendas apresentadas no 
PPA”, asseverou. 

Sobre as perspectivas 
para o ano de 2014 no âmbito 
da Câmara Municipal, 
na qual o prefeito Carlos 
Eduardo conseguiu estreitar 
o diálogo com a maioria dos 
legisladores, Júlio Protásio 
comentou que a oposição ao 
Executivo Municipal poderá se 
acirrar. “Por causa da eleição, 
a tendência é que a oposição 
seja maior. Mas estaremos 
abertos ao diálogo”, garantiu. 

 ▶ Orçamento foi aprovado na última sessão do ano

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

EM CASA

 ▶ Marcos do PSOL: emendas retiravam recursos de pastas sem dotação

 ▶ Júlior Protásio trabalhou para convecer colegas a aprovar emendas de acordo com os interesses da prefeitura

EMENDAS APROVADAS

MARATONA 
DE LÍDER

NÚMEROS

R$ 2,3 bilhões
é o valor da LOA 2014

152
emendas foram 
apresentadas pelos 
vereadores

107
aprovadas

30
retiradas de votação

15
rejeitadas
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Editor 

Carlos Magno Araújo

O estado brasileiro é 
laico só no papel”.

CARGA PESADA
Segundo levantamento do Go-

verno do Estado, os 99.162 servi-
dores que receberam ontem o sa-
lário de dezembro representam 
93,13% do universo de servidores 
do Poder Executivo. A soma de sa-
lários deles é de R$ 174.540.777,76. 
Os que vão receber dia 10 de janei-
ro somam 7.316, ou 6,87% do total, 
e receberão R$ 67.025.326,92. 

JURISPRUDÊNCIA ANTIGA
As viúvas da Portuguesa de 

Desportos, que não param de cho-
rar pelos pontos perdidos pela es-
calação de um jogador irregular no 
Campeonato Nacional, deveriam 
conversar com algum dos antigos 
dirigentes do ABC, que, há mais 
de 35 anos, sofreu uma pena ainda 
maior (perda dos pontos e suspen-
são por dois anos) justamente por 
ter escalado um jogador irregular.

CALENDÁRIO LIBERADO
Com a sus-

pensão da elei-
ção de Mossoró, 
um grande pro-
blema se resol-
ve para os partidos. Antes, com a 
eleição, as legendas teriam apenas 
uma semana para promoverem 
suas convenções e escolherem 
os candidatos que seriam vota-
dos dia 2 de fevereiro. Agora, com 
a suspensão, todos terão de espe-
rar uma decisão transitada em jul-
gada sobre a cassação da prefeita 
Cláudia Regina. Caso a eleição vol-
te a ser marcada, mesmo assim, 
tanto Cláudia Regina, quanto La-
rissa Rosado, podem ser candida-
tas, dependendo de uma  liminar

MÚLTIPLAS LEITURAS
Divulgação de resultado de 

pesquisas de intenção de votos 
nem sempre vale pelos núme-
ros que revela, mas pelo contexto 
em que são colocados. Para mui-
tos analistas, a última pesquisa di-
vulgada em Natal tinha o objetivo 
principal de mostrar que o nome 
da ex-governadora Wilma de Fa-
ria não foi alcançado pela conde-
nação do fi lho dela a 16 anos de 
prisão por atos de corrupção. In-
dependente do conceito de quem 
executou ou divulgou tal pesquisa.

MISSA DA VIRADA
A missa do Ano Novo deixou 

de ser celebrada a meia-noite, a pe-
dido dos fi éis, por questão de segu-
rança. Será realizada hoje a partir 
das 19h, na Praça Cívica do Cam-
pus da UFRN, celebrada pelo Arce-
bispo de Natal, d. Jaime Vieira da 
Rocha, e pelo Capelão da UFRN, 
cônego José Mário de Medeiros.

ANO VELHO, ANO BOM
Por menos que 

possa parecer, o ano 
que termina, dentro 
de uma “visão ma-
cro”, apresenta um 
saldo positivo para o 
nosso Rio Grande do 
Norte, com a conso-
lidação de dois dos 
maiores projetos em 
desenvolvimento e 
que representavam 
os maiores investi-
mentos.

O Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, ultrapas-
sou a fase de dúvidas e caminha para entrar em operação no prazo 
previsto, até o mês de junho.

Tido como perdido, em razão de alguns compromissos não 
cumpridos, o estádio Arena das Dunas vinha numa corrida de re-
cuperação desde o início do atual governo, lutando contra o reló-
gio, numa contagem regressiva que trazia um sobressalto a cada 
momento de aferição. Agora, está concluída dentro do prazo es-
tabelecido, no dia de hoje, já contando com a programação de 
inauguração defi nida para o mês de janeiro. Aliás, a Arena das Du-
nas tem uma pauta de ocupação para os anos de 2014 e 2015 sem 
muitas datas disponíveis e com uma garantia antecipada de boa 
ocupação; contrariando as previsões do pessoal do contra, que a 
apontava como candidata a se transformar em “elefante branco”.

Fora esses dados concretos, existe ainda um outro ponto que 
não pode deixar de merecer destaque especial em qualquer balan-
ço que se faça sobre as perspectivas do Estado. Esse último pon-
to vinha – ano após ano – tomando o rumo do que parecia um 
destino inexorável: o fi m do ciclo do petróleo, responsável pela 
mudança do perfi l econômico do RN nos últimos 40 anos. Mes-
mo faltando ainda os dados sobre a dimensão do novo campo, a 
pura e simples divulgação da existência de petróleo nas águas pro-
fundas (não é Pré-sal) da Bacia Potiguar, é mais do que sufi ciente 
para modifi car um panorama de pessimismo em relação ao nosso 
futuro econômico.

Claro que existem enormes carências, sobretudo na qualidade 
dos serviços públicos oferecidos. Segurança, Saúde e Educação se 
tornaram problemas comuns a todos os brasileiros. Aliás, como 
quase todos os serviços prestados pelos governos, em qualquer ní-
vel. E os nossos governos (como os dos outros Estados) só conse-
guem ser efi cientes na hora de cobrar tributos ou contribuições 
de qualquer natureza. Uma efi ciência facilmente comprovada nos 
três níveis da administração pública. A máquina governamental 
emperrou para retribuir ao cidadão, porém, na outra ponta vem 
funcionando com total efi ciência na hora de arrancar tudo que 
acha que tem direito.

No ano que acaba, iniciou-se um trabalho, realizado pela ini-
ciativa privada em colaboração com o governo, para resgatar a me-
mória dos diferentes projetos de desenvolvimento realizados nos 
últimos 50 anos, muitos dos quais continuam atuais, enquanto ou-
tros que desaparecem no esquecimento, simplesmente pela nossa 
crônica falta de continuidade, e pela necessidade de afi rmação de 
muitos governantes que praticaram uma ultrapassada política de 
agirem como se o início de tudo fossem marcado pela data de sua 
posse. Levantando essa memória, quem sabe não encontram os 
projetos estruturantes tanto reclamados ultimamente? Um marco 
para que possamos vislumbrar um ano novo realmente próspero.

 ▶ A expectativa do Fisco para a receita 
do Estado, em dezembro, fi ca em torno 
de R$ 400 milhões. Ontem, já havia 
cruzado a marca dos R$ 390 mi.

 ▶ O salário de um desembargador no RN, 
em 2013, foi de R$  32.368,23, quando 
o teto máximo é R$ 32,7. Informação do 
jornal O Globo, edição de ontem.

 ▶ Prudência e caldo de galinha não 

fazem mal a ninguém. A transferência da 
queima de fogos em Ponta Negra para o 
próximo ano é o tipo de medida sensata.

 ▶ No calendário promocional, o dia de 
hoje fi gura como o Dia da Esperança. 
Também é o Dia de São Silvestre.

 ▶ Os contratos de prestação de serviços 
de publicidade foram renovados pela 
Prefeitura de Natal com as três agências 

credenciadas até o dia 15 de março.
 ▶ Hoje faz 85 anos que a cidade de 

Assu ganhava, pela primeira vez, serviço 
de iluminação pública.

 ▶ A expectativa do prêmio da Mega-
sena da Virada está na casa dos R$ 220 
milhões.

 ▶ Cláudio Porpino, uma arroba mais 
magro, está com força total no réveillon 

“Euforia”, no Centro de Convenções de 
Natal, que promete muito.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves abriu 
um credito especial de R$ 3.509.760,00 
para melhoria dos Corredores de 
Transporte e Trânsito Urbano.

 ▶ As vendas natalinas deste ano 
registraram o menor crescimento em todo 
o Brasil nos últimos 11 anos: só 2,7%.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR BISPO FRANCISCO DE ASSIS SOBRE VERBAS APROVADAS 
NO ORÇAMENTO PARA EVENTOS RELIGIOSOS EM NATAL.

LISTÃO DO IPVA
Um total de 51 páginas do Di-

ário Ofi cial foi utilizada para abri-
gar a relação completa dos valores 
de veículos automotores para efei-
to de cobrança do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Auto-
motores, expressa em Reais, para 
o exercício de 2014.

BATE E VOLTA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni, que se encontrava em Mosso-
ró, chegou a Natal na manhã de 
ontem para receber o embaixa-
dor da China. Recebeu os cumpri-
mentos de fi m de ano e retornou 
para entrar o ano com a família na 
Praia de Tibau. Caso a eleição con-
vocada tivesse sido mantida, seria 
provável de contarem essas via-
gens como elemento capaz de vi-
ciar o pleito, como ocorreu na úl-
tima eleição...

JUSTA HOMENAGEM
No projeto para a constru-

ção de 1.792 unidades habitacio-
nais, distribuídas em 112 blocos, 
que serão edifi cados no Guarapes, 
a Prefeitura de Natal resolveu ho-
menagear fi guras emblemáticas 
da cidade, como os três nomes 
que representam o futebol poti-
guar: Humberto Nesi (América), 
José Prudêncio (ABC) e João Bas-
tos Santana (Alecrim).

DESATAR O NÓ

Depois de mais de oito anos, 
fi nalmente a ZPA (Zona de Prote-
ção Ambiental) nº 7 vai ser regula-
mentada. O prefeito Carlos Eduar-
do Alves acredita que isso vai acon-
tecer nos primeiros meses de 2014. 
A ZPA 7 compreende a foz do Rio 
Potengi, do lado do  Forte dos Reis 
Magos, até Brasília Teimosa. Até 
aqui nada pode ser feito nessa área, 
inclusive com a perda de uma Ma-
rina no Potengi. Sem regulamenta-
ção da área, a revitalização da orla 
se torna inviável. Em tempo: o es-
tudo para a regulamentação está 
sendo feito por uma equipe da Uni-
versidade federal do Rio de Janei-
ro, que ganhou uma concorrência 
para contratação do estudo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Operação Ano Inteiro
A Polícia Militar começou esta semana a Operação Verão, com 

a promessa de colocar 800 homens estrategicamente dispostos 
para atender 410 quilômetros de litoral. Esses policiais — segundo 
o comandante da Polícia Militar, coronel Francisco Araújo — ten-
tarão manter em segurança todas as praias norte-rio-grandenses, 
de uma divisa à outra, usando viaturas, bicicletas, cavalos e, quan-
do for necessário, a pé. Desse efetivo de 800 homens, metade vai 
atuar das 10h às 16h e o restante das 16h às 22h. Mas haverá casos, 
como em Pirangi, que os policiais trabalharão de madrugada para 
garantir a segurança dos veranistas. Além disso, também serão re-
alizadas blitze que contarão com o uso de bafômetros, para impe-
dir motoristas bêbados; e decibelímetros, para fi scalizar poluição 
sonora. A priori pode parecer que a segurança no réveillon e vera-
neio está garantida. Mas isso não é o retrato real.

Longe da promessa da Polícia Militar – feita cheia de boa in-
tenção e de vontade de efi ciência – há toda uma população que te-
mendo o pior, prefere não confi ar tanto nos 800 homens de Araú-
jo e partiu para o pagamento de segurança privada como forma de 
evitar serem vítimas de assaltos e arrastões. Há mesmo a notícia de 
que no litoral norte, veranistas tomaram a iniciativa de instalar câ-
meras por três quilômetros de praia, tudo para tentar evitar o crime.

A Operação Verão ajuda, não se pode negar. Principalmente 
com suas blitze, que coíbem a direção perigosa regada a álcool. Mas 
a operação Verão envelheceu e não percebeu que o litoral do Rio 
Grande do Norte, nos seus 400 quilômetros, cresceu bastante em 
número populacional e não se dá por seguro apenas com a passa-
gem de uma viatura com soldados dentro. Os bandidos, por sua vez, 
também não se dão por intimidados apenas com a presença da po-
lícia nas praias, porque sabem que aquilo é apenas uma passagem. 

O litoral potiguar, suas cidades polos, precisa ser melhor assis-
tido no que diz respeito à segurança. Não basta a boa intenção da 
operação verão se durante as outras quatro estações a estrutura 
para combate ao crime nesses locais é mínima e favorece – alia-
da à falta de perspectiva econômica – a proliferação do crime, des-
de os pequenos furtos até os assaltos que põem em choque famí-
lias inteiras. 

A estratégia da Polícia e de sua Operação Verão tem de se ade-
quar aos novos tempos; usar mais o setor de inteligência e – se for 
o caso – buscar integração melhor com a população de moradores 
eventuais e permanentes. O crime não pode ter uma estação para 
ser combatido. A segurança não pode escolher um período do ano 
para agir, como que num jogo de gato e rato. É preciso estruturar as 
delegacias nessas cidades e dotar esses espaços de efetivo perma-
nente que possa dar resposta efi ciente o sufi ciente para manter a 
criminalidade sob controle. Todo dia é dia de segurança.

Editorial

Um enorme círculo de luz
No mês de dezembro a gente sonha e a gente se encanta com 

as luzes de Natal e há também aqueles que acham tudo muito 
caro para algo tão mal ajambrado nas ruas. No mês de dezem-
bro a gente dá mais presentes e há também aqueles que escrevem 
cartões ou mandam e-mails com mensagens de fi nal de ano. No 
mês do Natal a gente paga bandeira dois nos táxis e em alguns lu-
gares têm de esperar bastante para conseguir pegar um. No mês 
de dezembro a gente sente o sol ainda mais quente e há quem fuja 
do sol das ruas e vai se entregar ao sol das praias. No mês de de-
zembro tem feriados e peru, pernil e champanhe. No mês de de-
zembro há listas, algumas bem chatas, e há metas e quebra de die-
ta. No mês de dezembro muita gente adia os exames de sangue e 
acelera a vontade de tirar férias. O mês de dezembro chega como 
num pulo e a gente se apercebe que o tempo passa muito rápi-
do, sobretudo para as coisas boas, enquanto que para as ruins, se 
arrasta.

No mês de dezembro a gente sonha com um janeiro melhor. 
O mês de dezembro é ao mesmo tempo fi nal de temporada e ex-
pectativa de estreia. O mês de dezembro é tempo sufi ciente para 
a gente crer no que deu certo e no que precisa ser descartado com 
urgência. No mês de dezembro a gente tem pressa em desejar coi-
sas boas. E mesmo achando algumas coisas meio forçadas, eu 
nunca acho que desejar o bem a alguém seja desperdício. Imagi-
nemos, portanto, um grande círculo de luz, no qual cada um é res-
ponsável por um pequeno feixe em que se deseja felicidade, paz, 
saúde, alegrias, realizações, sonhos possíveis e imagináveis. Essa 
luz, esse momento, é simplesmente bom, mesmo para quem não 
acredita. Mal não faz, garanto.

O mês de dezembro não é um bom mês para se começar um 
tratamento de pele, nem dieta, nem prometer que nunca mais se 
sentirá uma ressaca. No mês de dezembro eu fi co um pouco tris-
te, não tem jeito. Penso nas famílias que não têm todo aquele des-
perdício de comida em suas mesas; na ausência do Papai Noel na 
maioria das casas e na cara de frustração dos meninos e meninas 
que tentaram ser bons meninos, com a esperança de ganhar pre-
sente. Penso até mesmo no coitadinho do peru.

No mês de dezembro eu me frustro porque redescubro que 
não sei escrever direito mensagens natalinas embora a intenção 
exista. No mês de dezembro eu não compro biquínis nem faço 
planos para veranear porque eu sou um bicho esquisito. No mês 
de dezembro eu espero as promoções de janeiro chegar, mesmo 
sabendo que não teremos mais o IPI reduzido. Mas, enfi m, no mês 
de dezembro eu sonho e desejo coisas boas para as pessoas. É isso. 
Mesmo não acreditando em tudo o que dizem por aí, eu faço par-
te desse enorme círculo de luz que emana bondade, paz e saúde 
para todos. Feliz 2014!

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Tudo nosso 
Pré-candidatos a governos estaduais em 2014, Eduardo Bra-

ga (PMDB-AM) e Eunício Oliveira (PMDB-CE) costuram um acor-
do com Renan Calheiros (PMDB-AL) para que um deles seja indi-
cado para presidir a Casa a partir do ano seguinte em caso de der-
rota nas disputas locais. Segundo peemedebistas, a estratégia será 
fechada com outros parlamentares da sigla, como Valdir Raupp 
(RO), Romero Jucá (RR) e José Sarney (AP), mas o trio quer ampliar 
o entendimento para toda a bancada. 

BARRAGEM 
A articulação antecipada é 
uma tentativa de manter a 
presidência do Senado com o 
PMDB. “Assim, não há chance 
de o PT assumir o comando da 
Casa”, ironiza um parlamentar. 

SUCESSÃO 
Renan foi eleito presidente da 
Casa em fevereiro de 2013, com 
56 votos contra 18 de Pedro Ta-
ques (PDT-MT). Ele substituiu 
Sarney, também do PMDB. 

VIRADA 
Eduardo Campos (PSB) pre-
tende anunciar até a próxi-
ma segunda-feira a reforma de 
seu secretariado. Ontem, o go-
vernador almoçou com Sérgio 
Guerra (PSDB) e defi niu que os 
tucanos, que faziam oposição a 
sua administração, passarão a 
integrar o governo. 

PRESENÇA 
A adesão é um sinal da aproxi-
mação das duas siglas no Es-
tado. Aliados de Campos lem-
bram que o tucano Pedro Eu-
rico, secretário da Criança e 
da Juventude, foi nomeado na 
cota pessoal do governador, e 
não como indicação do PSDB. 

FREUD EXPLICA 
O ataque de Eduardo Paes 
(PMDB) na entrevista de on-
tem à Folha irritou Cesar Maia 
(DEM), que o lançou na políti-
ca: “Ele sofre do complexo de 
Electra”. Na psicanálise, esta é 
a versão feminina de Édipo: a 
fi lha que nutre desejo pelo pai. 

FILHO INGRATO 
O prefeito disse que Maia se 
“acovardou e foi para casa cho-
rar” ao perder a disputa pelo 
governo do Rio em 1998. Na-
quele ano, Paes se tornou de-
putado, com apoio do anteces-
sor. “Ele se refere com deboche 
a uma eleição que venceu pu-
xado por mim”, diz Maia. 

DEBATE 1
Luís Roberto Barroso diz que, 
se ainda fosse advogado, gosta-
ria de patrocinar, em causa pro 

bono, a discussão sobre a re-
forma do sistema penitenciá-
rio. “O Estado tem dever de dar 
condições mínimas a qualquer 
pessoa”, afi rma à coluna. 

DEBATE 2 
Para o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, presidiários são 
“minorias” não representadas 
no Parlamento ou em qualquer 
debate público relevante. “As 
minorias invisíveis precisam do 
Judiciário. Não para dar moleza 
nem vida boa: para dar dignida-
de. O indivíduo foi condenado a 
ser preso, não a ser violentado.” 

OLHO... 
Além das fortes chuvas na região 
Sudeste, Dilma Rousseff  deter-
minou à Casa Civil que mante-
nha o monitoramento dos mu-
nicípios do semiárido, no Nor-
deste, que enfrentam a seca. 

...NO LANCE 
Dados da Agência Nacional de 
Águas mostram que 124 cida-
des ainda enfrentam situação 
crítica - ou seja, têm manan-
ciais com baixa disponibilida-
de de águas ou enfrentam ra-
cionamento. Na primeira quin-
zena de dezembro, 190 municí-
pios enfrentavam difi culdades. 

EXTRA 
Segundo integrantes do Planal-
to, para garantir o atendimento à 
população das cidades em situa-
ção crítica, o governo editou cré-
dito orçamentário de R$ 700 mi-
lhões. Os recursos pagarão abas-
tecimento com caminhões-pi-
pas, a Bolsa Estiagem e o seguro 
da Garantia Safra para os peque-
nos produtores, até abril de 2014. 

VEJA BEM 
Criticado por aliados de Anto-
nio Anastasia (PSDB), o Minis-
tério do Planejamento afi rma 
que o governo mineiro não pe-
diu recursos para obras de pre-
venção de enchentes na bacia 
do rio Doce, atingida pela chu-
va. A pasta diz que liberou R$ 
15 milhões para estudos hidro-
lógicos e R$ 92 milhões para 
contenção de encostas. 

Quando Eduardo Campos diz 
inverdades para obter dividendos 
eleitorais, penso que os gregos 

perdoavam tudo, menos ingratidão. 

DA MINISTRA GLEISI HOFFMANN (CASA CIVIL), 
sobre as críticas feitas por Eduardo Campos (PSB) à 

resposta do governo federal a desastres naturais.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FIM DE SEMANA PROLONGADO

Osasco, em novembro, Paulinho da Força (SDD-SP) criticou a 
demora da Câmara em analisar o projeto que reduz a jornada de 
trabalho de 44 horas para 40 horas. 

– Esse projeto está parado há 18 anos. Não anda nem meio 
metro por dia - reclamou em seu discurso. 

Brincando, o parlamentar sugeriu uma alternativa: 
– Já que as pessoas não gostam de trabalhar no início da se-

mana, estou pensando em apresentar um projeto para que a gen-
te não trabalhe às segundas-feiras de manhã, que dá exatamente 
quatro horas - disse, rindo.

A PREOCUPAÇÃO COM o abuso do 
poder econômico nas campa-
nhas eleitorais, assunto atual-
mente discutido inclusive pelo 
STF (Supremo Tribunal Federal), 
vem inspirando iniciativas legis-
lativas no Congresso. Em respos-
ta ao problema, projeto do sena-
dor Jorge Viana (PT-AC), que já 
se encontra pronto para votação 
na CCJ (Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania) do Se-
nado, fi xa limites de gastos para 
os candidatos com base nas des-
pesas realizadas na eleição ime-
diatamente anterior ao da vigên-
cia da lei. 

Para os cargos de presidente 
da República, governador de Es-
tado e do Distrito Federal, prefei-
to e senador, como previsto na 
proposta, o teto corresponde-
rá à média dos gastos declara-
dos na prestação de contas dos 
dois candidatos mais votados na 
correspondente circunscrição 
eleitoral. 

Um deputado federal terá 
como limite a média dos gastos 
declarados na prestação de con-
tas dos candidatos eleitos para a 
Câmara na correspondente uni-
dade da federação. 

Cada deputado estadual e 
vereador, por sua vez, fi cariam 
autorizados a empregar recursos 
correspondentes à média dos 
gastos declarados pelos candida-
tos eleitos para a corresponden-
te Casa Legislativa. 

Em caso de segundo turno, 
ainda de acordo com a proposta, 
os gastos adicionais estarão limi-
tados em um terço do limite es-
tabelecido para o primeiro turno. 

O projeto atribui à Justiça 

Eleitoral de cada circunscrição 
a tarefa de calcular os limites de 
gastos da eleição que se seguir 
ao momento de vigência da lei e, 
depois disso, promover a atuali-
zação monetária dos valores ob-
tidos, para publicação até 10 de 
junho do ano de cada eleição. 

Ainda segundo o projeto, 
gastos de campanha que ultra-
passarem os limites defi nidos se-
rão considerados ilícitos, deven-
do ser negado diploma ao candi-
dato benefi ciado, caso seja elei-
to, ou feita a cassação se o título 
já tiver sido outorgado. 

Na justifi cação, o autor afi r-
ma que a Constituição é clara ao 
vedar o abuso do poder econô-
mico nas eleições. Mesmo assim, 

Viana reconhece que o problema 
é comum e resulta no “desvirtua-
mento’’ do processo eleitoral. 

Defensor do fi nanciamen-
to público exclusivo de campa-
nhas, o senador considera pos-
sível combater o abuso do poder 
econômico por diferentes mo-
dos, inclusive pela estipulação 
de um teto para ser gasto pelos 
candidatos, nos termos que está 
propondo. 

Viana salienta que, por meio 
de atualizações à Lei das Elei-
ções, de 1997, passou a existir a 
previsão de uma lei anual para 
fi xar, até o dia 10 de junho, o li-
mite dos gastos de campanha 
para os cargos em disputa. Po-
rém, segundo ele, o Congresso 

ainda não estabeleceu esses li-
mites , com exceção do teto para 
os doadores (de 10% dos rendi-
mentos brutos das pessoas físi-
cas e de 2% do faturamento para 
as empresas, sempre em relação 
ao ano anterior ao das eleições). 

“É preciso, pois, que os can-
didatos também tenham limita-
dos os seus gastos, para que te-
nhamos disputas mais equâni-
mes e para que os eleitos tenham 
maior legitimidade institucio-
nal’’, argumenta Viana. 

O projeto receberá decisão 
terminativa na CCJ, podendo se-
guir diretamente para exame na 
Câmara se for aprovado, a me-
nos que haja recurso para vota-
ção fi nal no plenário do Senado. 

FOLHAPRESS

O SENADOR AÉCIO Neves (MG), 
pré-candidato à Presidência da 
República pelo PSDB, criticou 
ontem o pronunciamento de 
fi m de ano da presidente Dilma 
Rousseff , em rede nacional de rá-
dio e TV. 

Para Aécio, Dilma omitiu pro-
blemas e fez “autoelogio”. Segun-
do o senador, que também é pre-
sidente do PSDB, Dilma apresen-
tou “uma ilha da fantasia” na TV. 

“Sob o pretexto das festas 
de fi m de ano, a presidente vol-
ta à TV para fazer autoelogio 
e campanha eleitoral. Apenas 
como exemplo, na ilha da fan-
tasia a que a presidente nos le-
vou mais uma vez, a qualida-
de do ensino tem melhorado e a 
criação de creches é comemora-
da”, disse Aécio Neves, em nota à 
imprensa. 

Para o tucano, os núme-
ros do “Brasil real” são outros: 
“o analfabetismo parou de cair 
e, das 6 mil creches prometidas 
por ela em 2010, apenas 120 ha-
viam sido entregues até outu-
bro”. O senador disse, ainda, que 
a presidente foi omissa em re-
lação aos problemas do país. 
“Nenhuma palavra sobre as fa-
mílias vítimas das chuvas e as 
obras prometidas e não realiza-
das. Nenhuma menção à situa-
ção das empresas públicas, à in-
fl ação acima do centro da meta, 
ao pífi o crescimento da econo-
mia. Nenhuma menção à situa-
ção das estradas, à crise da segu-
rança e à epidemia do crack que 
estraçalha vidas”, disse Aécio. 

O presidente do PSDB con-
clui a nota afi rmando que Dilma 
aposta no “ilusionismo”. “Essa 
nova e abusiva convocação de 
rede de rádio e televisão é mais 
uma demonstração da falta de li-
mites de um governo que acredi-
ta que a propaganda e o ilusio-
nismo podem demonstrar força, 
enquanto, na verdade, só acen-
tuam a sua fraqueza”, disse. 

Discurso 
No último pronunciamen-

to em rede nacional do ano, a 
presidente Dilma Rousseff  afi r-
mou na noite de ontem que a 
área econômica de seu governo 
é vítima de “guerra psicológica” 
por parte de setores do empre-
sariado, ainda que admita ha-
ver o que “retocar” e “corrigir” na 
economia. 

A fala, de 12 minutos, igno-
rou o principal fato político do 
ano, as manifestações de rua de 
junho que derrubaram abrupta-
mente a popularidade do gover-

no. Citou superfi cialmente que 
“ouviu reclamos” da sociedade 
e que está “implantando pactos 
para acelerar o cumprimento de 
nossos compromissos”. 

Dilma enalteceu programas 
federais e pediu aos telespecta-
dores que pensassem “no que 
aconteceu de positivo nos últi-
mos anos na vida do Brasil”. 

Mas boa parte do discurso, o 
17º do seu mandato, foi dedica-
da a promover uma visão otimis-
ta da economia, principal área a 
sofrer críticas em sua gestão. 

Apesar de ter deixado claro 
que o pessimismo não pode con-
taminar a economia e que está 
atuando “nos gastos” e no com-
bate infl acionário, Dilma pon-
derou que “não existe um sis-
tema econômico perfeito” nem 
um “país com uma economia 
perfeita”. 

“Em toda economia have-
rá algo por fazer, algo a retocar, 
algo a corrigir”, disse ela, que pre-

viu um 2014 melhor para o bolso 
dos brasileiros. 

Citando “redução de impos-
tos” e “diminuição da conta de 
luz”, a presidente disse que tem 
recebido “duras críticas daque-
les que não se preocupam com 
o bolso da população”. “Se mer-
gulharmos em pessimismo e fi -
carmos presos a disputas e inte-
resses mesquinhos, teremos um 
país menor”, afi rmou, em outro 
momento. 

Também sem citar o mensa-
lão, cujos protagonistas da anti-
ga cúpula do PT no governo Lula 
foram presos em 2014, Dilma 
afi rmou que não abriu mão em 
apoiar o combate à corrupção. 

Como de praxe neste tipo de 
balanço, Dilma listou o que con-
sidera sucesso em sua gestão, 
e que estará em sua propagan-
da na campanha à reeleição em 
2014: Mais Médicos, Ciência sem 
Fronteiras, Pronatec (programa 
de formação profi ssional), Mi-
nha Casa, Minha Vida e o Brasil 
sem Miséria. 

“Nos últimos anos somos 
um dos raros países do mundo 
em que o nível de vida da popu-
lação não recuou ou se espatifou 
em meio a uma grave crise. Che-
gamos até aqui melhorando de 
vida, pouco a pouco, mas sem-
pre de maneira fi rme e segura”, 
disse. 

O pronunciamento des-
te domingo foi o sétimo do ano 
e o 17º desde 2011. Ela já supe-
rou os números do antecessor, 
que fez 11 no primeiro manda-
to (2003-2006) e 10 no segundo 
(2007-2010).

 ▶ Senado aprecia projeto de Jorge Viana para limitar gastos de campanha

JOSE CRUZ / ABR

TETO
/ PROJETO /  CCJ DO 
SENADO PODE DECIDIR 
SOBRE DEFINIÇÃO DE LIMITE 
DE GASTOS EM CAMPANHAS

 ▶ Dilma: pronunciamento na TV

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Aécio: ‘Brasil real’

JOSE CRUZ / ABR

Painel
COM ANDRÉIA SADI E BRUNO BOGHOSSIAN
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Aécio critica mensagem de 
Dilma na TV: “ilha da fantasia”
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Conecte-se

Adriano de Souza
Adriano de Souza encerra o ano com 
mais um texto desses de se recortar 
e pregar na parede. Ele começou 
citando um único o nome que não 
mancharia sua crônica, Eleika 
Bezerra, por mim também citada 
hoje (28/12/2013). Eleika está me 
pagando uma promessa de campanha 
para me deixar muito satisfeito. Ela 
está exercendo o mandato com 
dignidade, criticando o que deve ser 
criticado, cobrando medidas sérias 
e economizando verba de gabinete, 
e o que é raro, devolvendo ao erário 

mais de cem mil reais. Voltando ao 
texto do Adriano, que nos mostra com 
clareza e coragem os males do nosso 
Legislativo estadual e municipal, que 
usam de “fórmulas avacalhantes” 
para se perpetuar no poder, com 
intenções suspeitas no uso de verbas 
e nomeação de apadrinhados. Na 
segunda parte, ele sugere uma função 
extra da Arena: Levar um governante 
para medir sua popularidade: “É 
pesquisa de opinião sem margem 
de erro, barata, e à prova de 
maquiagem.” Magistral. Valeu Mago 
Velho!

P.S. Eleika citou hoje a máxima: “Nem 
tudo o que é legal é moral”. Quero 
pegar carona e mandar um recado 
para todos os juízes, promotores, 
desembargadores, ministro das cortes 
de justiça: Essa verba de ajuda para 
alimentação que os senhores vão 
receber com efeito retroativo é legal, 
mas é de uma imoralidade sem medida 
em um país que paga um mísero 
salário mínimo de R$ 724,00, a partir 
de janeiro. A sociedade não está nada 
satisfeita com mais essa imoralidade.

Geraldo Batista
Por e-mail

Eleika Bezerra
Parabenizo a vereadora Eleika pela 
devolução de mais de R$ 100 mil da 
verba de Gabinete. Ah, se os outros 
vereadores fossem assim! Tenho 
orgulho de ter dado o meu voto à Eleika!

Deyse Moura
Por e-mail 

Arena
Quanta diferença de uma obra 
“planejada e executada” pelo serviço 
público, que se assim o fosse, levaria 
uns 10 anos para ser concluída, e 
custaria também no mínimo mais 10 
vezes.

Caio Fábio
Pelo site

Ladrões
E esses safados não tem nome 
não? Porque os jornais omitem os 
nomes?

Guto Santana
Pelo site

Laico
Resta o prefeito acabar com essa 
palhaçada. Ou não, para não se 
queimar em meio a maioria dos fi éis.

Antônio Rocha
Pelo site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Passagem 
de ano em 
quatro atos 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Um ano para um homem
Outra vez, a convenção do tempo e do calendário. Fincamos marcos cro-

nológicos e psicológicos e deles extraímos motivos para retrospectiva, balan-
ço, julgamento, arrependimento, revolta, planejamento, saudade, contenta-
mento, angústia, ansiedade, amor, ódio, carência, plenitude...

Na trilha do tempo reencontraremos sempre a nós próprios do jeito que 
nos cultivamos. A cada curva nos veremos sempre colhendo, no campo ín-
timo, o resultado da semeadura de ideias e ideais, sentimentos e emoções 
que constituem a nossa rotina.

Há quem exorcize o ano velho porque este não lhe retornou os capri-
chos realizados. Há quem cubra de rituais o ano novo, na esperança de que 
seus sonhos se concretizem, não importando o custo que isso venha a resul-
tar para os outros e para o universo. Em ambas as situações, o desejo mar-
ca o ritmo de nossas afl ições. 

Falta-nos a gratidão das grandes almas, fortes e sensíveis para abraçar 
a vida, retribuindo-lhe as dádivas e desafi os com a permanente partilha de 
seus dons. Falta-nos o senso de equidade que, certamente, nos conduziria 
à integridade proposta pelo escritor e poeta britânico Rudyard Kipling em 
seu belo poema “Se” – aqui e agora o meu mais ardente desejo de ano novo. 

“Se és capaz de manter tua calma, quando,
todo mundo ao redor já a perdeu e te culpa.
De crer em ti quando estão todos duvidando,
e para esses no entanto achar uma desculpa.

Se és capaz de esperar sem te desesperares,
ou, enganado, não mentir ao mentiroso,
Ou, sendo odiado, sempre ao ódio te esquivares,
e não parecer bom demais, nem pretensioso.

Se és capaz de pensar - sem que a isso só te atires,
de sonhar - sem fazer dos sonhos teus senhores.
Se, encontrando a desgraça e o triunfo, conseguires,
tratar da mesma forma a esses dois impostores.

Se és capaz de sofrer a dor de ver mudadas,
em armadilhas as verdades que disseste
E as coisas, por que deste a vida estraçalhadas,
e refazê-las com o bem pouco que te reste.

Se és capaz de arriscar numa única parada,
tudo quanto ganhaste em toda a tua vida.
E perder e, ao perder, sem nunca dizer nada,
resignado, tornar ao ponto de partida.

De forçar coração, nervos, músculos, tudo,
a dar seja o que for que neles ainda existe.
E a persistir assim quando, exausto, contudo,
resta a vontade em ti, que ainda te ordena: Persiste!

Se és capaz de, entre a plebe, não te corromperes,
e, entre reis, não perder a naturalidade.
E de amigos, quer bons, quer maus, te defenderes,
se a todos podes ser de alguma utilidade.

Se és capaz de dar, segundo por segundo,
ao minuto fatal todo valor e brilho.
Tua é a Terra com tudo o que existe no mundo,
e - o que ainda é muito mais - és um Homem, meu fi lho!”

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

ATO I
A PERNA DE ANDERSON SILVA 

A perna de Anderson Silva rende mui-
ta grana. A tíbia e a fíbula quebradas de An-
derson Silva rendem muita grana. Estamos 
há dois dias, um país inteiro, sendo alimen-
tados com a quebra da perna de Anderson 
Silva, que por pouco não vazou o osso numa 
fratura exposta que faria tudo isso valer mui-
to mais.  Estamos bebendo (e brindando) a 
perna de Anderson Silva, o Spider. Vamos 
usar roupas feitas com a imagem dessa que-
bra. O perfume da moda tem o cheiro da per-
na quebrada de Anderson Silva. Haverá no 
verão um picolé “perna quebrada de Ander-
son Silva”. A estampa dos biquínis terá tons 
tíbia e fíbula. Vamos fi car assistindo aque-
la imagem por dias, em overdose; dissecan-
do todos os detalhes da quebra, da perna, de 
como foi que ocorreu; espezinhando o gro-
tesco do caso, da violência, do espetáculo; e 
onde mais pudermos ir. Agora estamos em 
outro nível, parabéns a nós. Agora que esta-
mos regurgitando a perna de Anderson Silva, 
queremos mais! As fraturas que nos alimen-
tarão precisam ser mais altas, mais graves 
e mais dramáticas. O sangue ainda não es-
pirrou. A perna de Anderson Silva foi muito 
seca. Aguardamos ansiosamente o próximo 
passo da violência televisionada transforma-
da em dinheiro nas madrugadas, em família.

ATO II
ELEIKAS A MAIS

A professora Eleika Bezerra, do PSDC, 
apresentou esta semana a comprovação que 
devolveu aos cofres públicos R$ 103 mil re-
sultantes dos recursos de verba parlamentar 
que não foram usados. De acordo com infor-
mações da Câmara Municipal, os vereadores 
recebem mensalmente uma verba de gabi-
nete no valor de R$ 17 mil para gastos com 
telefone, material de expediente, manuten-
ção de site, combustível e outras despesas. O 
exemplo dado por Eleika Bezerra ganha re-
levância não pelo que representa, mas pelo 
que poderia representar. Ao todo são 29 ve-
readores. Todos recebem essa mesma verba 
de gabinete que Eleika Bezerra recebeu e de-
cidiu devolver. Se todos os da Câmara Muni-
cipal ao fi nal deste ano tivessem devolvido o 
mesmo valor que a vereadora do PSDC de-
volveu, a prefeitura teria em mãos uma eco-
nomia de R$ 2,9 milhões. Não é preciso dizer 
que esse valor – só para dar uma ideia – po-
deria viabilizar a manutenção das secreta-
rias que poderão ser extintas com a reforma 
administrativa, tornando-as efi cientes e dig-
nas de receber o dinheiro que já recebiam. 

Se por acaso todos os vereadores – in-
cluindo os da tão crítica bancada de esquer-
da – devolvessem parte do que ganham com 
a verba parlamentar, em quatro anos o mu-
nicípio teria uma economia de quase R$ 12 
milhões. Só para dar uma ideia de quan-
to isso representa, basta dizer que as obras 
para reurbanização de toda orla de Natal são 
resultado de um investimento de R$ 14 mi-
lhões. Quase empata. Há Eleikas a menos 
na Câmara Municipal de Natal. Há Eleikas a 
menos no Judiciário Potiguar, no Ministério 
Público, na Assembleia Legislativa, no Tribu-
nal de Contas, no Governo do Estado, na Pre-
feitura de Natal, no Senado, na Câmara Fede-
ral, na presidência da República. Há Eleikas 
a menos. Se fossem mais, seria mais comum 
ouvir (e ver) o moral servindo como parâme-
tro para resolver que$tões ditas legai$.

ATO III
‘GORDIM DA PADARIA’, 
HERÓI DAS REDES

A versão decantada nas redes sociais é 
que o ‘Gordim da Padaria’ reagiu a um ato 
abusivo do desembargador. Não sei se foi isso 
mesmo, porque o vídeo não mostra o esto-
pim do caso. Mas se pudesse decidir o fi nal 
dessa história, gostaria que fosse verdade o 
caso de indignação do rapaz. 

E, aproveitando a chegada de 2014, torço 
não só para que seja verdade mas que nes-
se próximo ano indignações “padrão Fifa” 
como a do ‘Gordim da Padaria’ se tornem 
mais comuns. Tomara que a cada ato de fal-
ta de educação na cidade, das sombras, sur-
ja – com sua camisa branca e sua bermuda 
de tactel, cabelo grande e formas arredon-
dadas, meio pinta – o ‘Gordim da Padaria’, e 
não deixe impune o ato tão comum por estas 
terras. Que todo carro estacionado em lugar 
irregular seja vítima da vingança do Gordim. 
Que todo aquele fura fi la de elevador de sho-
pping seja vítima dos gritos constrangedo-
res do Gordim. Que o Gordim comece a ator-
mentar todos aqueles que não veem no tra-
balhador um ser humano e acham que po-
dem fazer tudo porque estão pagando, como 
se o dinheiro desse direito de ser nazista. Que 
o fantasma do Gordim da Padaria assombre 
os poderosos sem humildade ou inteligência 
a ponto de fazê-los ter crises de pânico. Que 
a maldição do Gordim seja longa e duradou-
ra; e abata inclusive aqueles que não sabem 
pedir por favor; dizer obrigado, nem sor-
rir. O Gordim da Padaria, guardadas as pro-
porções, é o nosso Batman encarnado, nos-
so vingador.  

ATO IV
O POEMA DE WILLIAMS, 
TRADUZIDO POR PAES 

tanta coisa depende
de um

carrinho de mão
vermelho

esmaltado de água de
chuva

ao lado das galinhas
brancas. 

PS.: Um 2014 mais 

“controlado” a todos.

Visita
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ricardo Motta, fez uma 
visita de cortesia ao NOVO JORNAL, onde foi recebido pelo diretor-geral 
Cassiano Arruda. Na oportunidade o deputado fez um balanço do ano 
legislativo, destacando as principais ações dos deputados potiguares. 

NEY DOUGLAS / NJ
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ACELERANDO A COMPRA
/ CARROS /  CONSUMIDORES TENTAM SE ANTECIPAR AO AUMENTO DAS TAXAS DE IPI PREVISTO 
PARA 2014, E PROVOCAM O AUMENTO DO MOVIMENTO NAS CONCESSIONÁRIAS DO PAÍS

FOLHAPRESS

O ANÚNCIO, NA semana passada, 
do aumento do IPI (Impostos 
sobre Produtos Industrializa-
dos) sobre automóveis fortale-
ceu as vendas neste fi m de ano. 

Muitos consumidores deci-
diram adiantar as compras para 
aproveitar a alíquota mais bai-
xa e o movimento nas conces-
sionárias na cidade de São Pau-
lo foi mais intenso nos últimos 
dias do que em anos anteriores, 
segundo vendedores de lojas do 
setor. 

Nas oito lojas do grupo Ita-
colomy-Itororó, da Chevrolet, 
foram vendidos cem carros des-
de o anúncio da mudança, na 
véspera do Natal. 

O número é o dobro da mé-
dia vendida no período, que cos-
tuma ser fraco, segundo Már-
cio Chadi, gerente de vendas do 
grupo. Ele estima uma alta de 
4% nos preços dos carros com o 
aumento do IPI. 

Para Marcos Leite, gerente 
do grupo Amazon-Volkswagen, 
as vendas poderiam ter sido ain-
da maiores se o anúncio não ti-

vesse sido “em cima da hora”, no 
Natal. Nas concessionárias do 
grupo, as vendas cresceram 25%. 

O aumento gradual do IPI 
começa a valer a partir de quar-
ta. Para os carros 1.0 a 2.0 com 
tecnologia fl ex (álcool ou gaso-
lina), o IPI vai subir de 7% para 
9%. No caso dos veículos 1.0 a 
2.0 movidos a gasolina, a alta 
do imposto será de dois pontos 
percentuais, para 10%. 

Para utilitários e carros 1.0, a 
alíquota subirá de 2% para 3%. 

Essa alíquota permanece até o 
fi m de junho, quando ocorrem 
novos reajustes. 

A elevação do IPI faz parte 
da estratégia do governo de ele-
var a arrecadação, para reforçar 
o superávit primário. 

Ela ocorre, porém, em um 
momento em que o setor vive 
uma retração nas vendas, com 
queda de 0,8% de janeiro a no-
vembro ante igual período do 
ano passado. 

Algumas concessionárias 

continuarão com estoque anti-
go por algumas semanas, com 
o preço anterior ao reajuste do 
imposto.

Roberto Girão, gerente do 
grupo Paris Peugeot, o estoque 
de carros com o IPI antigo vai 
durar até o fi m de janeiro, apro-
ximadamente. Ele afi rma que as 
vendas do último fi m de semana 
foram 20% maiores do que o pa-
drão para a época. “Eu creio que 
vá repercutir mais em janeiro [o 
reajuste].”

 ▶ Veículos zero quilômetro nas concessionárias têm procura maior no fi m do ano

ARGEMIRO LIMA / NJ

AGÊNCIA BRASIL

A PARTIR DE amanhã, a gasoli-
na automotiva terá, em todo 
o território nacional, no má-
ximo 50 miligramas por qui-
lo (mg/kg) de enxofre total, 
apresentando qualidade se-
melhante a que é comerciali-
zada nos Estados Unidos, no 
Canadá e na Europa.

A Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) infor-
mou que haverá redução da 
emissão de enxofre na atmos-
fera em 94% e emissão de po-
luentes em até 59% no médio 
e longo prazo nos veículos 
mais modernos, contribuin-
do para a melhora da quali-
dade do ar e para a diminui-
ção de doenças respiratórias.

O teor de enxofre médio 
do combustível foi reduzi-
do nos últimos anos. Era 500 
mg/kg em 2009 e baixou para 
200 mg/kg em 2013. A gaso-
lina também se adaptará às 
novas tecnologias da indús-
tria automobilística, como a 
injeção direta de combustí-

vel, além de viabilizar as me-
tas de emissões da etapa L-6 
do Programa de Controle da 
Poluição do Ar por Veículos 
Automotores (Proconve).

Em função do processo 
de refi no adotado, a nova ga-
solina poderá apresentar co-
loração mais clara e odor di-
ferenciado. As características 
não infl uenciam o desempe-
nho do combustível no mo-
tor. Não haverá problemas 
com relação à gasolina im-
portada, que já atende às no-
vas especifi cações da nova 
gasolina nacional.

Além do teor de enxo-
fre, outros componentes que 
contribuem para as emissões 
veiculares terão seus limites 
reduzidos. São os hidrocar-
bonetos olefínicos, os hidro-
carbonetos aromáticos e o 
benzeno (este último somen-
te no caso da gasolina Pre-
mium, pois o máximo per-
mitido na gasolina comum já 
era 1%).

A medida é uma reivindi-
cação antiga dos ambienta-
listas brasileiros. 

GASOLINA TERÁ 
REDUÇÃO DE ENXOFRE 
A PARTIR DE 2014

/ BRASIL /
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O Ibovespa, referência do de-
sempenho das ações no mercado, 
teve queda de 15,50% no ano. Ape-
sar disso, os fundos de ações livres, 
alternativa para o pequeno inves-
tidor que aplica em Bolsa, conse-
guiram registrar leve alta de 0,92% 
já com desconto de IR para resga-
te em 12 meses (1,08% sem reti-
rar o imposto). Só em dezembro, 
o índice caiu 1,86% e os fundos de 
ações, 2,02%.

Essa diferença de desempe-
nho acontece porque os gestores 
de fundos de ações livres não ne-
cessariamente precisam compor 
uma carteira indexada ao princi-
pal índice da Bolsa, diz Erik Yuki, 
sócio da Set Investimentos. “O ges-
tor pode escolher qualquer ação 
da Bolsa para fazer parte do fun-
do”, diz.

O consultor de investimen-
tos Marcelo d’Agosto lembra que o 
dado divulgado pela Anbima (As-
sociação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e de 
Capitais) representa uma média. 
“Basicamente, o grupo de gesto-
res que apostou em ações específi -
cas e saiu das blue chips (mais ne-
gociadas) teve boa performance. 
Mas muita gente errou também”, 
ressalta.

E as perspectivas para o merca-
do acionário são pessimistas para o 
ano que vem, de acordo com ana-
listas, que afi rmam que situação in-

terna continua difícil, com infl ação 
em alta e descontrole dos gastos do 
governo.

No entanto, afi rmam, o Ibo-
vespa não deve repetir o desempe-
nho de 2013, considerado péssimo 
pelo mercado.

“A economia da China já de-
sacelerou o que tinha que desace-
lerar e deve voltar a crescer mais. 
Nosso mercado deve acompanhar 
a retomada”, diz Hamilton Alves, 
estrategista do BB.

“Houve boas notícias, como os 
leilões de rodovias, poços de pe-

tróleo, mas os números do gover-
no não são bons”, diz Marcio Car-
doso, sócio-diretor da Easynvest–
Título Corretora.

OURO
O ouro fechou o ano com des-

valorização de 17,35% e fi cou na 
lanterna entre os investimentos. 
Em dezembro, a queda foi de 2,16%.

O preço do metal é formado a 
partir de uma composição do pre-
ço do dólar no exterior e no Bra-
sil. Quem deseja investir no me-
tal pode comprar gramas de 

ouro em contratos vendidos na 
BM&FBovespa ou optar por fun-
dos que aplicam em ouro. É preci-
so, no entanto, fi car atento à taxa 
de administração desses fundos e 
ao valor da aplicação inicial, que 
pode inviabilizar a entrada do pe-
queno investidor.

Segundo Edson Magalhães, di-
retor da corretora Reserva Metais, 
acredita que, em 2014, a commo-
dity deve se recuperar. “O dólar 
deve se valorizar no próximo ano, 
o que deve impulsionar o preço do 
ouro”, afi rma.

FOLHAPRESS

COM A ALTA de 15,46% em 2013 do 
dólar à vista – referência para as 
negociações no mercado fi nan-
ceiro –, os fundos cambiais fo-
ram a aplicação mais rentável do 
ano dentre as acompanhadas pela 
Folha.

O ranking elaborado para a re-
portagem considera o rendimento 
das aplicações com desconto de 
Imposto de Renda em simulações 
de resgate em 12 meses, além do 
desempenho antes do IR.

Os fundos cambiais são uma 
alternativa ao pequeno investi-
dor que deseja aplicar em mo-
edas estrangeiras. Esses produ-
tos renderam 16,76% no ano (ou 
13,83% com desconto do IR para 
resgate em 12 meses, de 17,5% na 
categoria).

Só em dezembro, o dólar à vis-
ta subiu 1,11% e os fundos cam-
biais, 1,22% já com desconto de IR 
(1,48% sem retirar o imposto).

Tanto esses fundos quanto a 
compra direta da moeda ameri-
cana, porém, só são indicados por 
consultores fi nanceiros ao peque-
no investidor se ele tem despesas 
programadas – como com um fi -
lho que mora no exterior, no pri-
meiro caso, e uma viagem de fé-
rias, no segundo.

Como opção de investimen-
to fora desse contexto, afi rmam 
consultores, o dólar é muito instá-
vel para o pequeno investidor e, no 
longo prazo, a renda fi xa acaba pa-
gando mais.

O dólar deve continuar volá-
til em 2014, afi rma Luciano Ros-

tagno, estrategista-chefe do Ban-
co Mizuho. “Há uma preocupação 
com a deterioração das contas fi s-
cais do governo. Além disso, o au-
mento do défi cit em conta cor-
rente e as especulações sobre um 
rebaixamento da nota de crédi-
to brasileira devem provocar va-
lorização da moeda americana”, 
afi rma.

RENDA FIXA
Na renda fi xa, os fundos DI, 

que aplicam os recursos em títu-
los públicos e privados pós-fi xa-
dos, renderam em 2013, antes do 
desconto do IR, 8,11%, mais que 
a poupança. Após o desconto do 

imposto no resgate em 12 meses, 
os produtos têm ganho de 6,69%, 
pouco mais que a caderneta, que 
não tem o imposto.

Só em dezembro, os fundos DI 
tiveram ganho de 0,53% com des-
conto de IR (0,64% bruto).

A caderneta para depósitos até 
3 de maio de 2012 rendeu 6,37% no 
ano. Em dezembro, o rendimento 
foi de 0,549%.

Já a poupança para depósitos 
feitos a partir de 4 de maio de 2012 
teve rendimento de 5,81% (aniver-
sário no primeiro dia de dezembro) 
em 2013. Não há incidência de IR 
nas aplicações em poupança. Só em 
dezembro, o ganho foi de 0,549%.

Os fundos renda fi xa, que in-
vestem em títulos públicos e pri-
vados prefi xados, tiveram desem-
penho maior que o da poupança 
antes do desconto do IR, com ga-
nho de 6,8% em 2014 e 0,72% em 
dezembro. A rentabilidade após IR 
fi cou em 5,61% no ano e 0,59% no 
mês.

Vale destacar que os dados so-
bre os fundos não refl etem precisa-
mente o ganho do pequeno inves-
tidor, pois são uma média de de-
sempenho divulgada pela Anbima.

Essa média inclui fundos de 
grande porte, que exigem aplicação 
mínima elevada e costumam ren-
der mais que os de varejo.

UMA DAS PIORES APLICAÇÕES 
DE 2013 FOI A BOLSA

MAIS E MENOS 
EM 2013
/ APLICAÇÕES /  COM ALTA DE 15,5% DO DÓLAR ESTE ANO, FUNDO CAMBIAL É OPÇÃO DE 
INVESTIMENTO MAIS RENTÁVEL; BOLSA DE VALORES E OURO FORAM AS MAIORES DECEPÇÕES 
SEGUNDO OS ECONOMISTAS, QUE PREVEEM UMA RECUPERAÇÃO EM 2014 

 ▶ Bolsa de valores decepcionou investidores com segundo pior desempenho do mundo

 ▶ Aplicações baseadas no dólar, que teve alta de mais de 15%, apresentaram o melhor rendimento no Brasil

ALAN SCHEIN / IMAGE SOURCE

DANIEL MARENCO / FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

De acordo com Raniere 
Barbosa, a idéia de transformar 
aquele espaço próximo ao 
Hospital Onofre Lopes em 
um mirante turístico pode ser 
concebida a partir da retirada 
das cigarreiras que lá estavam 
instaladas irregularmente. A 
retirada só ocorreu após uma série 
de reportagens do NOVO JORNAL 
denunciando a atividade ilegal.

“Tudo partiu da retirada 
daquelas cigarreiras, quando 
percebi que aquele era um espaço 
apropriado e não estava sendo 
aproveitado. Sem as cigarreiras, 
observou-se que era uma área 
a ser recuperada e o projeto 
começou a ser pensado”, diz o 
secretário.

Antes, a área era tomada por 
construções clandestinas que 
foram demolidas pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) em abril do 
ano passado.

Ainda em dezembro de 2011, 
o NOVO JORNAL denunciou 
que quatro cigarreiras estavam 
instaladas ilegalmente nas 
calçadas da Avenida Getúlio 
Vargas ao lado do Hospital Onofre 
Lopes (Huol), além de uma casa 
de três andares que estava em 
construção atrás de uma delas.

O diretor do Huol, Ricardo 
Lagreca disse na ocasião que 
há um ano enviava ofícios ao 
Ministério Público e às secretarias 
municipais, alegando questões 
de insegurança das construções 
irregulares e proliferação de 
insetos no hospital devido ao 
lixo deixado pelas cigarreiras que 
vendiam salgados e refrigerantes.

O então presidente do  

Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do 
Rio Grande do Norte (CREA/
RN), Adalberto Pessoa disse 
que as construções foram feitas 
sem projeto, documento ou 

fi scalização alguma.
A Promotoria do Meio 

Ambiente do Ministério 
Público Estadual (MPE) 
decidiu abrir procedimento 
preparatório de inquérito civil 

para apurar a denúncia que 
ganhava repercussão, entrando, 
posteriormente, com uma Ação 
Civil Pública de Demolição, 
datada de 19 de fevereiro, pedindo 
a desocupação total da área.

Dessa forma, em abril de 2012 
a Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb) iniciou 
o processo de remoção das 
cigarreiras, amparada por uma 
determinação judicial, expedida 
no dia 19 de março, pelo juiz da 
4ª Vara da Fazenda Pública de 
Natal, Cícero Martins de Macedo 
Filho, devolvendo assim a área 
publica para uso apropriado pela 
população local e circunvizinha.

Com a construção do mirante, 
a prefeitura visa também manter 
o local em boas condições de 
higiene e livre de equipamentos 
insalubres.

ATÉ O FINAL da gestão do prefei-
to Carlos Eduardo, o primeiro mi-
rante público urbanizado de Natal 
deverá estar concluído na Aveni-
da Getúlio Vargas, ao lado do Hos-
pital Universitário Onofre Lopes 
(Huol), Petrópolis, no mesmo lo-
cal que foi alvo de denúncias do 
NOVO JORNAL, em 2011, quando 
era irregularmente ocupado por 
cigarreiras.

O projeto ainda está em fase 
embrionária a cargo da Secreta-
ria Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), com previsão de que 
seja executado com recursos pró-
prios do Município, sem perder as 
expectativas de que sejam fi rma-
dos convênios com o Ministério 
das Cidades ou do Turismo.

A área está atualmente isolada 
por tapumes porque lá estão sen-
do executados serviços de conten-
ção contra desmoronamentos de 
resídios, contudo, este ainda não é 
o início das obras do mirante.

O titular da Semsur, Raniere 
Barbosa, explica que solicitou à 
sua equipe técnica que fosse cria-
do o projeto do mirante e que este 
já foi aprovado pelo prefeito Carlos 
Eduardo. “Minha assessoria técni-
ca fez o projeto, que foi aprovado 
pelo prefeito e encaminhado para 
o Departamento de Engenharia 
para ser feito o orçamento e só de-
pois iniciar o processo licitatório”, 
conta o secretário.

Pelos seus cálculos, levarão 
cerca de dois meses para defi nir 
o orçamento, mais três para lan-
çar o edital de licitação e outros 
60 dias após a publicação do cer-
tame. Ele espera até o fi nal do se-
gundo semestre já se conheça a 
empresa construtora. “É uma obra 
para começar em 2015”, revela.

Ele ainda não arrisca a dizer o 
custo do projeto, mas adianta que 
a Semsur está se baseando em or-
çamento próprio disponível, que 
pode fi car em torno de R$ 1 mi-
lhão. “Estamos estudando tudo 
dentro do nosso orçamento da Se-
msur para não fi car na dependên-
cia de emendas ou convênios”, diz. 
Mesmo assim, caso seja necessá-
ria, esta não é uma alternativa des-

cartada. “É uma obra cara que será 
feita em cima de um muro de arri-
mo e precisa de um efi ciente tra-
balho de contenção”, reconhece.

O parapeito de proteção será 
restaurado, sendo conservado todo 
o já existente próximo ao Hospital 
Onofre Lopes. Muros de contenção 
reforçarão a  segurança e ajudarão 
a evitar desmoronamentos. 

O projeto arquitetônico pre-
vê a construção numa área de 330 
m2, onde será oferecida ao público 
uma estrutura com bancos, jardi-
neiras e postes de iluminação para 
admirar a paisagem das praias 
urbanas, com vistas para a pon-
te Newton Navarro e, ao fundo, a 
Praia da Redinha, no litoral Norte.

A escadaria existente no local 
para acesso a Rua do Motor será to-
talmente restaurada. Todo o seu re-
vestimento deve ser retirado e co-
locado em concreto de alta resis-
tência (rugoso), como também os 
corrimãos, que terá aço carbônico 
como estrutura e tela aramada apa-
relhada, pintada em esmalte sintéti-
co para metal na cor azul marinho.

A arquiteta responsável pelo 
projeto, Isabel Medeiros, sugere 
para o deck um piso de placas de 
concreto em alta resistência (ru-
goso), de 1x1 em duas cores, bege 
claro e bege escuro. A iluminação 
deve ser projetada por um enge-

nheiro eletricista. Para a área de 
estacionamento, a Semsur quer 
aproveitar um recuo existente nas 
proximidades do futuro mirante e 
que será ampliado.

De imediato, não estão previs-
tos pontos de comércio, restau-
rantes ou lanchonetes no mirante. 

O titular da Semsur diz que o novo 
equipamento público foi pensa-
do apenas para que as pessoas 
tenham um local agradável para 
apreciar a orla da Praia do Meio, 
da ponta do Morcego, parte do Rio 
Potengi e o movimento na Ponte 
Newton Navarro.

NA VÉSPERA DO ano novo, 
algumas ruas e avenidas da 
cidade serão interditadas 
para a realização das festas 
de réveillon de Natal. Além 
disso, as linhas de ônibus que 
cortam a Zona Norte sofrerão 
mudanças de trajeto.

De acordo com o coronel 
Sebastião Saraiva, diretor 
de fi scalização do trânsito 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), 
a Ponte Newton Navarro, 
que une a Praia do Forte e da 
Redinha, será parcialmente 
interditada a partir das 18h 
da noite de hoje para que 
sejam instalados os sete 
núcleos de fogos de artifício, 
que proporcionarão o único 
show pirotécnico realizado 
pela prefeitura municipal.

O fl uxo de veículos que 
vem da Praia da Redinha para 
o Forte será transferida para 
outra faixa, que passará a ser 
mão dupla. Às 22h30, a ponte 
será totalmente fechada. As 
linhas de ônibus 13, 76,78 
terão que vir e voltar pela 
Ponte de Igapó, e as linhas 84 
e 85 cruzarão o rio Potengi 
pela ponte nova até às 20h. O 
fl uxo será liberado a partir de 
uma hora da manhã do dia 
primeiro de janeiro de 2014.

Na Redinha e em 
Ponta Negra, onde serão 
esperadas mais de 50 mil 
pessoas, a Semob interditará, 
respectivamente, as ruas 
Francisco Ivo e Ilce Marinho, 
ambas localizadas atrás dos 
palcos instalados para os 
espetáculos artísticos, serão 
fechadas a partir das 20h. 

Na Avenida Roberto 
Freire, onde fi ca o Ponto Sete 
e o palco no qual subirão 
cantoras como Lane Cardoso 
e Khristal, não será feita 
nenhuma interdição. No 
entanto, agentes de trânsito 
da secretaria trabalharão 
no local para orientar os 
motoristas sobre a velocidade 
e cuidados no trânsito.

Já no polo do Centro 
Histórico, segundo Saraiva, 
as ruas ao redor da Praça 
Padre João Maria, no Centro 
da Cidade, serão fechadas. 
As avenidas Getúlio Vargas e 
Café Filho, na Praia do Meio, 
estão sujeitas a interdição 
mediante a reunião que 
será realizada hoje com os 
representantes da secretaria.

Para quem vai às festas 
de fi m de ano nesses quatro 
polos da cidade, Saraiva 
indica o uso de transporte 
público, como taxis e ônibus. 
“É preferível ir de taxi ou até 
mesmo a pé, devido à grande 
quantidade de carros”, alegou.

A festa da virada desse 
ano acontecerá em quatro 
cantos diferentes: Ponta 
Negra, Redinha, Centro 
Histórico e Praia do Meio. 
A tradicional queima de 
fogos será realizada na 
Ponte Newton Navarro. A 
programação cultural terá 
participação de cantora 
Camila Masiso e da 
participante do reality show 
Th e Voice Brasil, Khristal, em 
Ponta Negra; Kelly Wange e 
Isaque Galvão, na praia da 
Redinha; e músicos como 
Romildo Soares a cantora 
Simona Talma, também 
participante do reality show 
global, no Centro Histórico.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VISTA 
PANORÂMICA

/ PETRÓPOLIS /  SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS 
URBANOS ELABORA PROJETO DE MIRANTE PÚBLICO 
PARA A ÁREA OCUPADA IRREGULARMENTE PELAS 
CIGARREIRAS NA AVENIDA GETÚLIO VARGAS

É UMA OBRA CARA QUE 
SERÁ FEITA EM CIMA DE 
UM MURO DE ARRIMO 
E PRECISA DE UM 
EFICIENTE TRABALHO 
DE CONTENÇÃO”

Raniere Barbosa,
Secretário municipal de Serviços 

Urbanos

 ▶ Operários executam serviços de contenção contra desmoronamentos de resídios no local projetado para o mirante

 ▶ Projeto arquitetônico prevê uma área com bancos, jardineiras e postes de... 

 ▶ ... iluminação para admirar a paisagem das praias urbanas

DENÚNCIAS DO NOVO JORNAL AJUDAM 
NA CONCEPÇÃO DO MIRANTE URBANO

 ▶ Local era ocupado por construções irregulares que foram demolidas

PONTE SERÁ 
PACIALMENTE 
INTERDITADA 
ÀS 18 HORAS

/ NEWTON NAVARRO /

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ / 22.12.11

FÁBIO CORTEZ / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

LEIA MAIS
EM CULTURA 13
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DUNAS

/ ARENA /  MARCANDO SIMBOLICAMENTE A CONCLUSÃO DO ESTÁDIO DE NATAL PARA A 
COPA DO MUNDO, ESTRUTURA SERÁ ENTREGUE AO GOVERNO DO ESTADO; SOLENIDADE 
SERÁ ÀS 22H COM O ACENDIMENTO DE TODAS AS LUZES DA PRAÇA ESPORTIVA

ILUMINADASA ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

25ª DA SÉRIE

E CHEGOU O dia. Ofi cialmente, 
hoje, o último dia do ano, marca 
o fi m da maior obra da história 
do esporte – e uma das maio-
res em termos econômicos – do 
Rio Grande do Norte.

Iniciada em agosto de 2011, 
a Arena das Dunas será entre-
gue pela construtora OAS ao 
Governo do Estado, assim como 
estava previsto desde o crono-
grama fechado junto à Federa-
ção Internacional de Futebol 
(Fifa) e o Comitê Organizador 
Local (COL) da Copa do Mundo 
2014 ainda em 2010, e também 
está no contrato da parceria pú-
blico-privada (PPP).

A partir de agora, o mais 
novo equipamento esportivo de 
Natal passará pela fase de tes-
tes, também chamada de fase 
de operações. Serão realizados 
eventos com quantidade varia-
da de público, até o primeiro 
grande evento que será a roda-
da dupla dos jogos ABC x Ale-
crim, pelo Campeonato Estadu-
al, e América x Confi ança-SE, na 
Copa do Nordeste, no dia 26 de 
janeiro.

Antes, no dia 20, haverá a 
inauguração ofi cial do estádio, 
com a presença da presidente 
Dilma Rousseff . No dia 23 será a 
vez da festa de confraternização 
dos cerca de 4.500 operários que 
construíram o estádio, acompa-
nhados de suas famílias. Eles 
ainda ganharão uma placa con-
tendo todos os nomes.

A partir disso, potiguares 
e visitantes poderão conhecer 
ponto a ponto do estádio cons-
truído para a Copa do Mundo e 
que por décadas deverá servir 
ao esporte e à economia do Rio 
Grande do Norte. 

E, hoje, os natalenses terão a 
noção do que será a Arena das 
Dunas no cenário urbano da ca-
pital potiguar. Às 22h do último 
dia do ano serão acesas todas 
as luzes do estádio para marcar 
simbolicamente a conclusão da 
obra. Ontem à noite, um teste 
foi feito na iluminação e siste-
ma de som do estádio. 

“Será um momento muito 
especial, pois assinala a con-
cretização de um compromis-
so que assumimos com o Rio 
Grande do Norte para garan-
tir a Copa do Mundo em Na-
tal”, afi rmou a governadora 
Rosalba Ciarlini. “Se por todo 
o Brasil já se diz que a Arena 
das Dunas é uma das mais bo-
nitas, agora nós vamos conhe-
cer esse espetáculo à noite”, 
acrescentou.

De acordo com o engenhei-
ro Charles Maia, diretor da Are-
na das Dunas, trata-se de mais 
um dos testes que serão fei-
tos até maio, quando o estádio 
será, ofi cialmente, repassado à 
Fifa. “Já testamos som, telões, 
parte hidráulica, de segurança 
e em breve serão feitas simula-
ções com usuários testando ca-
tracas, poltronas e dependên-
cias do estádio”, lista Charles, 
que ainda destacou o fato da 
Arena das Dunas ter sido a últi-
ma a ser iniciada no país e, mes-
mo assim, que entra o ano novo 
com tudo pronto. 

Demétrio Torres, titular da 
Secretaria Extraordinária para 
Assuntos Relativos à Copa (Se-
copa), também frisou que o es-
tádio já pode ser utilizado nor-
malmente. “Faremos esse even-
to amanhã (hoje) com o objeti-
vo de demonstrar que a Arena 
das Dunas já está pronta para 
receber qualquer tipo de even-
to”, disse.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

ASSENTOS
 ▶ O estádio será entregue com, 

aproximadamente, 32 mil assentos 
instalados. Todos de cor azul, 

limpos e ensacados. O restante 
dos lugares nas arquibancadas 
– dez mil, em caráter provisório 

– será instalado pelo Governo do 
Estado nos próximos três meses, 

exclusivamente para uso na Copa 
do Mundo. 

CAMAROTES / LOUNGES
 ▶ Os espaços VIP da Arena das 

Dunas têm a melhor localização 
do estádio. São 38 camarotes e 
dois lounges (espaços de recepção 
e convivência), preparados para 
receber os torcedores e, fora 
dos jogos, serem alugados para 
eventos de menor porte.

COBERTURA / TELÕES
 ▶ A cobertura é a joia da Arena 

das Dunas. Concebida pelo 
arquiteto australiano Christopher 
Lee, responsável pelo estádio 
da Olimpíada de Londres, para 
reproduzir o cenário de dunas que 
envolve a capital, veio da Espanha 
de navio. As 20 pétalas são feitas 
para reter o calor e aproveitar a 
iluminação natural. A estrutura 
metálica que sustenta a cobertura 
é onde estão instalados os 
refl etores, o sistema de som e os 
dois telões digitais do estádio.

BANHEIROS / BARES
 ▶ São 30 banheiros e 29 bares/

restaurantes prontos para 
receberem os torcedores já agora 
em janeiro. Localizados abaixo das 
arquibancadas, seguem os padrões 
das arenas do mundo inteiro, 
contando ainda com o apoio de 
ambulatórios a cada setor.

PRAÇA
 ▶ Desenhada para facilitar a 

circulação dos torcedores, a 
praça externa no largo da Avenida 
Prudente de Morais tem 22 mil 
metros quadrados. Após a Copa do 
Mundo deverá receber uma série 
de eventos, incluindo shows. O 
seu piso intertravado foi feito para 
resistir a grandes concentrações 
de público

NÚMEROS
 ▶ R$ 420 milhões de 

investimento
 ▶ 42 mil lugares na Copa do 

Mundo
 ▶ 2 telões digitais
 ▶ 38 camarotes
 ▶ Sala de conferência
 ▶ Sala de mídia
 ▶ 30 banheiros
 ▶ 29 bares/restaurantes
 ▶ Praça externa de 22 mil m²
 ▶ Auditório para 250 pessoas
 ▶ Escritórios / Áreas 

comerciais
 ▶ 21 acessos
 ▶ 1,7 mil vagas de 

estacionamento externo
 ▶ Gramado de 105 x 68m

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

contratação dos
serviços de consultoria técnica especializada para supervisão, acompanhamento das
obras civis das comunidades localizadas à margem da Barragem Santa Cruz, no
Município de Apodi-RN.

04 de fevereiro de 2014, até às 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2013

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na
modalidade de Tomada de Preços, do tipo Técnica e Preço, objetivando a

O recebimento dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e
Proposta dePreços, dar-se-á no dia , naSala
de Reuniões, na sede da Secretaria, no endereço acima. A documentação completa do Edital
poderá ser examinada e adquirida, a qualquer interessado, mediante o pagamento da quantia
de R$20,00 (vinte reais), a título de ressarcimento dos custos de elaboração do Edital e seus
elementos, na sala da CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação, no horário
das 8:00h às 12:00h. Toda e qualquer informações serão prestadas no endereço acima, ou
através do Fone (84) 3232 - 2407, Fax (84) 3232 - 2412. Outras informações estão disponíveis
na INTERNETna página: .

Natal/RN 30 de dezembro de 2013
- PRESIDENTE DA CPL

www.semarh.rn.gov.br

A MOVIMENTAÇÃO ENTRE Natal e as 
praias do litoral sul – tradicional-
mente frenética já em fi ns de no-
vembro – ainda naõ deslanchou. 
Apenas no entorno do maior ca-
jueiro do mundo, ontem, foi possí-
vel observar um número razoável 
de turistas, que transitavam pela 
feirinha de artesanato do local. 

Para Leonel Neto, vendedor de 
cocos que trabalha no local há três 
anos, o movimento deu uma me-
lhorada nas últimas duas semanas 
e as expectativas para o início do 
próximo ano são as melhores. “Es-
tou com bastante mercadoria, te-
nho fé que esse verão vai ser muito 
bom para os comerciantes. Quan-
do entrar janeiro, as vendas vão 
disparar, tenho certeza”, comen-
tou, esperançoso.

Já o guia turístico Severino Ra-

mos Júnior tem uma visão menos 
otimista com relação ao veraneio 
de 2014. De acordo com ele, o mo-
vimento só começou a aparecer 
depois do Natal, muito mais tarde 
do que habitualmente ocorre. “A 
gente está acostumado a receber 
os turistas já a partir de novembro. 
Esse mês de dezembro foi muito 
ruim, cheguei a fi car oito dias sem 
fazer nenhum passeio, isso nunca 
tinha acontecido”, revelou.

Funcionário de uma operado-
ra que oferece passeios de lancha, 
buggy, quadriciclo e até helicópte-
ro, Ramos atribuiu a redução nas 
atividades turísticas à proximi-
dade com o período da Copa do 
Mundo, pois, segundo ele, as pes-
soas estão preferindo guardar di-
nheiro para gastar no evento da 
Fifa a aproveitar a alta estação, 
como ocorria tradicionalmente. 

O guia turístico reclamou, 
ainda, da falta de policiamento e agentes de trânsito no local. Ele 

denuncia que a ausência de fi s-
calização gera muita inseguran-
ça entre os trabalhadores do lo-
cal. Só no último domingo – afi r-
mou – dois carros foram arrom-
bados nas proximidades do centro 
de Pirangi.

O empreendedor Inaldo Lu-
cas de Paiva, criador do irreve-
rente personagem “Dr. Castanha”, 
confi rmou que o faturamento de 
dezembro realmente fi cou abai-
xo do esperado, mas as vendas de-
vem melhorar com a chegada do 
ano novo.

“Sou uma pessoa esperançosa, 
acredito que 2014 vai trazer me-

lhorias para todo mundo daqui. 
Moramos em um lugar abençoa-
do pela natureza, temos a faca e 
o queijo na mão, só nos resta tra-
balhar”, ponderou, concordan-
do com a opinião do colega Seve-
rino Ramos, de que as pessoas es-
tão contendo os gastos por causa 
da Copa.

Outra observação feita pelo 
comerciante é relativa a uma mu-
dança, nesse fi m de ano, no perfi l 
dos visitantes que têm ido a Piran-
gi. Ao contrário dos anos anterio-
res – afi rmou – a maior parte dos 
turistas que têm passado pelas 
praias do litoral sul é proveniente 
do próprio Nordeste.

A reportagem passou pelo 
posto da Polícia Rodoviária 
Estadual (PRE), em Pium, para 
questionar se a corporação 
já traçou as estratégias para 
o verão que se inicia. O 
sargento Alessandro Pereira, 
encarregado da equipe no 
momento, explicou que ainda 
não sabe maiores detalhes, 
embora tenha certeza de 
que deve haver operações 
específi cas para conter os 
abusos usualmente cometidos 
pelos motoristas. Uma das 
iniciativas que visam coibir as 
práticas ilegais ao volante e 
inibir os eventuais infratores 
é a instalação de um ponto de 
apoio do Detran/RN ao lado 
do posto policial.

Questionado sobre as 
críticas à falta de policiamento 
no entorno do Cajueiro, ele 
detalhou que parte do efetivo 
será deslocada para as ações 
do veraneio. A Praia de Pirangi, 
inclusive, receberá um trailer 
da PRE para dar apoio logístico 
às atividades de prevenção 
de acidentes e orientação aos 
condutores de veículos.

De acordo com Pereira, 
a tendência é que haja um 
aumento signifi cativo nas 
ocorrências a partir da virada 
do ano.

“O que mais temos 
visto são menores e gente 
alcoolizada dirigindo. Às 
vezes as duas coisas juntas. 
O apelo que fazemos é o 
mesmo de sempre, que 
continua absolutamente 
importante: Não permitam 
que adolescentes dirijam e 
não bebam antes de guiar seus 
automóveis”, apelou.

VERÃO DEVAGAR
/ ALTA TEMPORADA /  COMERCIANTES ESPERAM QUE O MOVIMENTO NAS PRAIAS MELHORE NO MÊS DE JANEIRO

RECOMENDAÇÕES 
TRADICIONAIS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cajueiro de Pirangi: visitas de turistas ao local está crescendo nos últimos dias

 ▶ Severino Ramos Júnior, guia turístico: movimento tardio

 ▶ Gravação postada na internet revela cena do atrito ocorrido na Padaria Mercatto, em Lagoa Nova 

 ▶ Dilermando Mota, desembargador

 ▶ Alessandro Pereira, sargento da 

Polícia Rodoviária Estadual 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Confusão entre desembargador e 
cliente de padaria cai no youtube 

/ REDE SOCIAL /

NO ÚLTIMO DOMINGO do ano, só exis-
tiu uma assunto nas redes sociais: 
a suposta agressão do desembar-
gador Dilermando Mota a um gar-
çom da Padaria Mercatto, em La-
goa Nova, e a defesa do empresá-
rio Alexandre Azevedo, 44. Um ví-
deo com parte da confusão foi 
postado na internet e comparti-
lhado por centenas de pessoas. Só 
um deles já teve mais de 60 mil vi-
sualizações no youtube. 

A confusão aconteceu por vol-
ta das 11h da manhã do domingo 
e durou cerca de 30 minutos. De 
acordo com o proprietário da Mer-
catto, Alexandre Adelino Marinho, 
tudo fi cou registrado nas câmeras 
de seguranças. Sem som, há ape-
nas uma sequência de cenas: o de-
sembargador é servido; o garçom 
se vira para atender outra mesa; 
o desembargador se levanta e co-
meça a falar algo para o garçom; 
um segundo cliente também fi ca 
de pé e começa um bate-boca. 

De acordo com o relato de al-
guns clientes e do próprio garçom, 
afi rmou Marinho, o desembarga-
dor reclamou por ter recebido gelo 
em um copo de plástico, quando o 
certo seria em um copo de vidro. As 
informações repassadas exaustiva-
mente nas redes sociais dão conta 
de agressão dirigida ao rapaz. 

Teria sido aí que o terceiro per-
sonagem da confusão entrou em 
cena, afi rmando que o desembar-
gador não poderia humilhar o gar-
çom. No vídeo disponível no you-
tube, o desembargador dá voz de 
prisão a Alexandre e afi rma que 
ele está “endiabrado”. O empresá-
rio rebate aos berros: “Você não 
pode humilhar o garçom. Quem 
você pensa que é?”. 

O desembargador acionou 
a Polícia Militar para ir ao local 
prender o cliente exaltado. Ao fi -
nal, ninguém foi preso. Adelino 
afi rmou que outros clientes que 
estavam no local pegaram nas 
mãos de Alexandre e disseram aos 

policiais que se o levassem teriam 
que levar a todos. 

Esta versão da história foi re-
batida pelo desembargador que, 
em nota de esclarecimento à im-
prensa, afi rmou que alguns dos 
comentários nas redes sociais são 
distanciados da realidade. “A ver-
dade é que, um simples e mode-
rado pedido de esclarecimentos 
de um cliente a um garçom, que já 

havia sido solucionado, gerou uma 
reação de um terceiro com amea-
ças, gritos e total desrespeito ao 
público presente”, disse em nota. 

“Não houve abuso de autori-
dade como o propagado, mas so-
mente uma atitude de defesa pes-
soal e da família presente, inclusi-
ve uma fi lha menor de dois anos 
de idade”, afi rmou. 

Alexandre também emitiu uma 
nota. No texto, ele afi ança todas as 
acusações contra Dilermando. “Es-
távamos, eu e minha esposa, lan-
chando na Padaria quando pre-
senciamos um senhor, que até en-
tão não sabia de quem se tratava, 
levantar-se bruscamente de sua 
mesa e ir de encontro ao garçom 
que acabara de servi-lo. Este se-
nhor, aos gritos, no meio do salão, 
dizia ao garçom que este não o ha-
via atendido direito, deixando de 
colocar gelo em seu copo, e grita-
va pelo gerente, exigindo que o pu-
nisse naquele momento, e ele que-
ria presenciar. Não satisfeito com 
esse escândalo, este senhor puxou 
o garçom pelo ombro e exigiu que 
lhe olhasse nos olhos e o tratasse 
como Excelência, e disse que de-
veria ‘quebrar o copo em sua cara’”, 
descreveu. 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

REPRODUÇÃO
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Raul Borges, Tereza Medeiros e Renata Araújo 

fazendo festa pelos salões do Pepper’s

Sadepaula

Não pedi coisas demais para não 
confundir Deus, que à meia-noite de 
ano novo deve estar muito ocupado”

Clarice Lispector (1920 – 1977)
Escritora e jornalista nascida na  

Ucrânia e naturalizada brasileira

FO
TO

S
: D

'L
U

C
A

 /
 N

J

Desejamos a 
todos os nossos 
leitores um feliz 
2014!

Fotos
1. Alessandra Rocha, Larissa Dantas, 

Raissa Melo e Sérgio Melo
2. Normando Teixeira e Stefane Limes
3. Nayara Menezes e Edilton Lacerda
4. Andrea, Bruna e Bárbara Porpino 

com Tatiana Carvalho
5. Ligia Pires, Ariane Santos e 

Silvio Torres
6. Matheus Dore e Fernanda Patriota

?
VOCÊ 
SABIA
Que ex-namorado é que 
nem vestido? Que você 
vê em foto antiga e não 
acredita que teve coragem 
de um dia ter fi cado com 
aquilo?

2

3

4

5

6

1

Raciocínio 
lógico
O dono de uma pequena venda 
contrata um funcionário novo, 
sem experiência:
– O primeiro cliente eu atendo, 
você presta atenção e aprende, 
orienta o patrão. 
– Bom dia! - fala a cliente 
que entra na loja - Você tem 
lustra-móveis? 
– Sim senhora, tenho... Aqui 
está. Quer aproveitar e levar 
também um limpa-vidros? 
– Limpa-vidros? Mas... Para 
que? 
– Se a senhora lustrar os 
móveis, mas os vidros fi carem 
sujos é como se não tivesse 
lustrado nada, não acha? 
– Ah, tem razão. Dê-me um 
limpa-vidros também. 
– Você viu como é? - diz o 
patrão ao empregado - Você 
tem que oferecer alguma coisa 
relacionada com aquilo que 
o cliente está comprando e 
naturalmente ele comprará 
mais alguma coisa. O próximo 
cliente quem vai atender é 
você. 
Entra é uma moça que 
pergunta: 
– Vocês tem Modess? 
– Sim temos, aqui está. Por 
que não aproveita e leva 
também um lustra-móveis e 
um limpa-vidros? 
– O que tem a ver limpa-vidros 
e lustra-móveis com Modess? 
E o novo funcionário: 
– Já que a senhora você vai 
fi car uns cinco dias sem dar 
umazinha, então porque 
não aproveita para lustrar os 
móveis e limpar os vidros?

Arena Ecomax
Já está tudo pronto para o melhor 
Réveillon do litoral. A Arena 
Ecomax, em Pirangi, vai oferecer 
shows com o cantor Dorgival 
Dantas, Us Karavelhos, Tiago 
Teixeira, Bruno Senna, Léo Verão 
e Daniel Freitas. A festa irá contar 
com buff et premium, decoração 
temática e  dois palcos, sendo 
um 360º , para oferecer melhor 
visibilidade para os participantes. 
As senhas estão à venda na 
Oculare e no Espaço Ecomax, em 
Pirangi. A Ecomax vai montar um 
lounge para interagir e presentear 
os participantes que usarem as 
redes sociais. Ao participar da 
promoção, o convidado vai poder 
ganhar o passaporte do verão 
com ingressos para os shows da 
Arena durante o mês de janeiro. 
Mais informações no 3238-2243.

Réveillon com estilo
O chef Daniel Cavalcanti, do Cascudo 
Bistrô, assina o cardápio do réveillon 
do charmoso Girassóis Lagoa Resort, 
localizado no santuário ecológico de Tibau 
do Sul. No menu, as principais tendências 
da cozinha contemporânea e ingredientes 
regionais compõem releituras saborosas 
dos tradicionais pratos das festas de fi nal de 
ano. Informações e reservas pelos telefones 
3246-4414 e 3246-4395.

O sucesso continua...
O Paçoca de Pilão renova seu cardápio no verão 2014, 
mantendo a tradição de ser um dos restaurantes mais 
premiados do RN, tendo recebido mais uma vez a estrela 
do Guia 4 Rodas, edição histórica da Copa do Mundo, 
sendo esta a sua 17ª premiação em seus 24 anos de vida. 
O restaurante foi citado ainda na publicação Veja Natal 
como o melhor a servir comida regional do litoral sul.

 ▶ A família Paçoca de Pilão: Adalva, Giovani e Bebeta, 

fi rmes e fortes para mais um verão em Pirangi

Revelação
O Doutíssima é um site que procura trazer todas as informações sobre a área da saúde e beleza 
para o público brasileiro, mas de uma forma fácil e acessível, para que todos possam entender. 
Um estudo mais completo sobre comportamento sexual realizado na Europa prevê um futuro, 
infelizmente não tão feliz: com menos sexo e mais horas sozinho na internet. Nossos pais e avós 
tinham mais relações sexuais do que temos hoje, apesar da cultura do sexo casual, sem objetivo de 
procriação e simplesmente pelo prazer, faça parte da grande maioria das civilizações modernas. 
Como resultado do estudo, que comparou a vida sexual de diversos casais em 1990 e hoje.

Esporte
O fi nal de 2013 foi fechado com chave de ouro para o esporte e lazer da capital potiguar. 
A Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal da Juventude, Esporte e Lazer (Sejel) 
e Copa do Mundo (Secopa) acaba de fechar convênio com o Governo Federal, via 
Ministério do Esporte, no valor de R$ 1.708.666,67 para a implementação de 20 núcleos 
do Programa Vida Saudável em Natal. A ação, na sua essência, visa oportunizar a 
prática de exercícios físicos, atividades culturais e de lazer para o cidadão idoso, 
estimulando a convivência social, a formação de gestores e lideranças comunitárias, a 
pesquisa e a socialização do conhecimento, contribuindo para que o esporte e o lazer 
sejam tratados como políticas públicas e direitos de toda a sociedade.

Para fãs do rei
Lançado em outubro pela 
Toriba Editora, o livro 
decolecionador “1283” é 
um projeto único no país 
e já registra um grande 
sucesso de vendas. A obra 
narra a trajetória do rei Pelé 
por meio dos principais 
momentos da sua carreira 
e vida pessoal. Excelente 
sugestão de presente para 
os apreciadores do futebol e 
fãs de Pelé, o livro tem mais 
de 500 imagens históricas, 
além de depoimentos e 
fatos curiosos sobre a vida 
do maior ídolo do futebol. 
A edição é limitada e traz a 
assinatura pessoal do rei, que 
autografou pessoalmente 
todas as 1.283 cópias do 
livro. Impresso na Itália, a 
obra inédita é distribuída em 
todo o território nacional e 
está disponível para vendas 
também no site da Toriba 
Editora.

 ▶ Uskaravelho no próximo sábado 

abrindo o novo Pipa Open Air 

 ▶ Marcelo Queiroz e Gisélia Dantas na homenagem a 

empresários com o Mérito Luiz Marinho no SESC, em Macaíba

 ▶ Antonio Nahud e Juraci Lira nas comemorações de fi nal de ano

JANY AMORIM

LUCIANA BRASIL
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Editor 

Moura Neto

Para garantir a segurança 
de todos que vão passar 
o réveillon nos polos 
oferecidos pela prefeitura 
municipal, a Polícia Militar 
vai disponibilizar 250 homens 
na noite de hoje. O número 
segue a mesma média dos 
anos anteriores, segundo 
o coronel Alarico Azevedo, 
subcomandante da região 
metropolitana.

“O policiamento será feito 
tanto a pé, a cavalo e de moto. 
Espera-se que os polos de 
Ponta Negra e Redinha sejam 
os mais movimentados, então 
receberão o número maior de 
policiais, cerca de 50 para cada 
um”, comentou, desejando 
ainda que a paz da última 
virada se repita também este 
ano.

“Ano passado não tivemos 
nenhuma ocorrência e 
acredito que este ano também 
não teremos problemas, afi nal 
de contas é um momento 
bonito de interação social, no 
qual as pessoas querem, acima 
de tudo, se confraternizar”, 
garantiu.

O principal destino turístico da cidade terá um palco 
armado no Ponto 7 da Avenida Roberto Freire (próximo 
ao shopping do artesanato), que a partir das 22h receberá 
o instrumentista Antônio de Pádua para começar o 
som que só deve acabar pelas 4h, com a participação 
de Khrystal. A cantora encerrou recentemente sua 
participação no reality show “Th e Voice Brasil 2”, 
produzido e exibido pela Rede Globo.

Pelo segundo ano consecutivo, o polo de Ponta 
Negra não vai receber queima de fogos. Em nota ofi cial 
divulgada na semana passada, a Prefeitura de Natal 
informou que “a medida foi necessária em virtude de 
as obras de enrocamento na praia ainda não estarem 
completas”.

Programação

 ▶ 22h - Antônio de Pádua
 ▶ 23h30 - Banda de Frevo
 ▶ 23h45 - Lane Cardoso
 ▶ 01h20 - Camila Masiso
 ▶ 02h30 - Banda de Frevo
 ▶ 02h45 - Khrystal

O polo do Centro Histórico promete ser o mais 
eclético. Com ênfase na música eletrônica, o palco 
receberá também samba, música brega e Simona 
Talma, outra potiguar que carimbou recentemente seu 
talento na segunda edição do reality show “Th e Voice 
Brasil” da Rede Globo.

Programação

 ▶ 23h - Romildo Soares e Banda
 ▶ 23h50 – DJ de música eletrônica
 ▶ 00h15 - Coisa de Samba
 ▶ 01h10 – DJ de música eletrônica
 ▶ 01h20 - Balalaika Brega Band
 ▶ 02h30 – DJ de música eletrônica
 ▶ 02h50 - Simona Talma

 ▶ 04h30/ 05h30 - Banda de Frevo

Em Pirangi do Norte, a programação começará às 
22h com uma missa à beira mar e, logo em seguida, 
subirão ao palco as bandas Forró de Griff , Forró da 
Ostentação e os Desembestados. Duas bandas de 
forró também foram contratadas pela Prefeitura de 
Parnamirim para agitar o segundo polo do município, 
em Rosa dos Ventos.

Programação

Pirangi do Norte

 ▶ 22h – Missa;
 ▶ 23h – Forró de Griff;
 ▶ 00h – Show Pirotécnico;
 ▶ 1h – Forró da Ostentação;
 ▶ 3h – Os Desembestados.

Rosa dos Ventos

 ▶ 22h – Os Desembestados;
 ▶ 00h – Forró da Moda.

A Praia do Meio receberá a partir das 20h a 
tradicional festa de Iemanjá, organizada pela Federação 
de Umbanda do Rio Grande do Norte. O evento será 
realizado próximo à estátua dedicada à Iemanjá na areia 
da praia.

A Arena Ecomax, também 
localizada na Praia de Pirangi, 
traz como atração da virada o 
cantor e compositor Dorgival 
Dantas, que dividirá o palco 

com Uskaravelho, Tiago Teixeira, 
Bruno Senna, Léo Verão e Daniel 

Freitas. A festa irá contar com buff et 
premium, decoração temática e  dois palcos, sendo 
um 360º, para oferecer melhor visibilidade para os 
participantes. As senhas estão à venda na Oculare e no 
próprio Espaço Ecomax, localizado na Praia de Pirangi. 
Maiores Informações: 3238-2243

Aos amantes da música eletrônica, uma dica é o 
réveillon do Pepper’s Hall, que vai animar a noite com as 
seguintes atrações: Rita de Cássia, Cristiano Frois, Caddu 
Rodrigues e DJ Gunner.

A boate tem acesso exclusivo à Praia de Ponta 
Negra e a festa terá open bar premium com Gold Label, 
Cîroc, espumante, cerveja Devassa, refrigerante, água, 
serviço open food com Finger food, frios, seleção de 
queijos especiais, mesas de pães, torradas e sobremesas. 
Informações: 3236-2886.

Na Praia de Tabatinga, o Macaco Pirata receberá a 
energia dos “cretinos” do Dusouto, além de Atômico MC 
(PB) e DJ Samir. A festa terá início às 22h, sem hora para 
terminar. A vista privilegiada, de onde é possível assistir 
ao show pirotécnico de todo litoral sul é outro atrativo.  

Reserva de mesa pelo telefone (84) 8894 1051 
(Adriana Rocha). Outras informações: facebook.com/
macacopirata

O Centro de Convenções de Natal vai receber uma 
festa grandiosa com direito à bateria da Mangueira 
para animar a passagem de ano. O “Euforia 2014” terá 
três ambientes climatizados e uma novidade pensada 
exclusivamente para as mulheres, o espaço “welcome”, 
localizado na entrada do Centro de Convenções, com 
serviço de maquiagem e cabelo.

Além da bateria da Mangueira, a programação 
ainda vai contar com as seguintes atrações: Deixe de 
Brincadeira, Banda Pura, Mesa Doze, Tá no Dom e as 
picapes de Biel Carvalho, Guga Holanda e o DJ Memê. A 
festa terá 8000 m2 de estrutura com três ambientes, dois 
palcos, pavilhão climatizado, deck com vista para o mar 
e estacionamento privativo.

Os ingressos estão à venda na loja Donna Donna da 
Avenida Afonso Pena. Mais informações: reveilloneuforia.
com.br | 3620-5262

Com a queima de fogos cancelada em Ponta 
Negra, a Ponte Newton Navarro deve receber um show 
pirotécnico mais reforçado. A programação musical 
do polo será realizada na Praça do Cruzeiro, que a 
partir das 23h receberá sua primeira atração, a cantora 
Kelly Wange, e às 2h20 recebe o cantor Isaque Galvão, 
encerrando a noite. 

Programação

 ▶ 23h00 - Kelly Wange
 ▶ 00h30 - Banda de Frevo
 ▶ 00h50 - Leão Neto
 ▶ 02h00 - Banda de Frevo
 ▶ 02h20 - Isaque Galvão

POLICIAMENTO

O GUIA 
DA VIRADA

SEJA NA CASA DOS AMIGOS 
OU À BEIRA MAR, TODO 

MUNDO QUER ENCONTRAR 
UM LUGAR ESPECIAL 
PARA RECEBER 2014. 

PENSANDO NISSO, O NOVO 
JORNAL PREPAROU UM 

GUIA COMPLETO COM AS 
PRINCIPAIS ATIVIDADES QUE 

SERÃO REALIZADAS HOJE 
PELA CIDADE E ARREDORES. 

FELIZ ANO NOVO!
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PONTA NEGRA

PRAIA DA REDINHA

PRAIA DO MEIO DORGIVAL DANTAS 
NA ARENA ECOMAX

PEPPER’S ON THE BEACH

DUSOUTO NA VIRADA 
DO MACACO PIRATA

EUFORIA 2014

CENTRO HISTÓRICO

PRAIA DE PIRANGI

COMO ELES 
VÃO PASSAR 
O RÉVEILLON...

“Em casa com 
a família”

Agnelo Alves, 

Deputado estadual.

“Em Pirangi”

Carlos Eduardo, 

Prefeito de Natal

“Na minha casa em 
Tibau do Sul, como 
faço todos os anos”

Rosalba Ciarlini, 

Governadora do Estado

“No Rio de Janeiro, 
com minha mãe, 
assim como faço há 
mais de 20 anos”

José Agripino, 

Senador

 ▶ Ponte Newton Navarro: queima de fogos vai abrilhantar a virada do ano

NEY DOUGLAS / NJ
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E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O MEIA RÉGIS será o camisa 
10 do América na próxima 
temporada. Depois de quase 
um mês de negociações, a 
diretoria alvirrubra anunciou o 
acerto com o meia de 21 anos, 
que terminou a Série B deste 
ano como um dos destaques 
do time. O anúncio foi feito em 
entrevista coletiva na sede do 
clube na tarde de ontem e o 
jogador chega com pompas de 
principal nome para o próximo 
ano, com direito a elogio “de 
melhor jogador que passou 
por aqui de um ano e meio 
pra cá”, segundo o presidente 
do Conselho Deliberativo do 
América, José Rocha.

Régis tinha contrato 
com o São Paulo até maio de 
2014, mas chega ao clube da 
Rodrigues Alves em defi nitivo 
na próxima temporada, 
diferente deste ano, quando 
desembarcou em Natal por 
empréstimo do clube paulista. 
O meia se reapresenta ao 
técnico Leandro Sena no dia 6 
de janeiro.

O América teve disputa 
acirrada para manter o jogador 
no clube, admitida, inclusive, 
pelo diretor de futebol, Eliel 
Tavares. O jogador tinha 
propostas de clubes da Série A. 
A especulação girava em torno 
de Flamengo, Internacional e 
Atlético-MG. 

O jogador se destacou na 
reta fi nal da Série B do ano 
passado, quando chegou por 
empréstimo ao clube potiguar. 
Ele assumiu a condição de 
titular com Leandro Sena e 
estreou balançando as redes 
na goleada por 4 a 1 sobre o 
Paraná. Ao todo, o meia fez 
cinco gols em 10 jogos com 
a camisa americana, tendo 
participação efetiva para evitar 

o rebaixamento na Série B.
A diretoria do América, 

então, depois de quase 
um mês de negociações, 
conseguiu manter o jogador. 
“O procurador dele veio à 
Natal e o presidente [eleito] 
Gustavo Carvalho o recebeu 
para ele conhecer melhor 
o clube e a cidade e  ele se 
sensibilizou com a proposta”, 
contou Eliel Tavares. Mas 
o peso da palavra de Régis 
também infl uenciou na 
decisão. “O jogador também 
estava inclinado a permanecer 
no clube”, explicou. “Os pais 
dele também já voltaram para 
Natal, adoraram a cidade, as 
condições, então já existia essa 
possibilidade”. 

Em entrevista concedida 
ao NOVO JORNAL no início 
de novembro, o meia falava 
do sonho de defender o São 
Paulo, onde fi cou dos  13 anos 
de idade até o ano passado. 
Por outro lado, se mostrava 
satisfeito com a oportunidade 
em Natal. “É um momento em 
que eu estou muito feliz junto 
com minha família. Eu tenho 
trabalhado bastante para 
conseguir meus objetivos”, 
dizia. “Só tenho a agradecer 
ao América, ao grupo que me 
passou confi ança e me tratou 
muito bem”.

Além da permanência de 
Régis, o América contratou 
mais nove jogadores neste 
início de temporada. Segundo 
o diretor de futebol do clube, 
Eliel Tavares, por enquanto, 
o ciclo de contratações está 
encerrada para o início de  
2014.

O presidente eleito do 
clube, Gustavo Carvalho, citou 
que “o torcedor do América é 
responsável” pela contratação. 
“Isso só foi capaz graças às 
adesões de sócios nas últimas 
semanas”, disse.

ELES FIZERAM

/ RETROSPECTIVA /  NOVO JORNAL RELEMBRA FATOS DO ANO EM QUE O RN GANHOU 
UM ÍDOLO INTERNACIONAL DO MMA, VIU O POTIGUAR DE MOSSORÓ CONQUISTAR SEU 
SEGUNDO TÍTULO ESTADUAL E ACOMPANHOU O CRESCIMENTO DA ARENA DAS DUNAS

2013
ACONTECEU DE (QUASE) tudo no es-
porte neste ano de 2013. De títu-
lo estadual de futebol conquista-
do novamente por um time do in-
terior, o Potiguar de Mossoró, ao 
título de Renan Barão no UFC, 
tudo foi contado nas páginas des-
te NOVO JORNAL. 

Nesse meio teve crise fi nan-
ceira no ABC, assalto misterioso 
à sede social do América em ple-
no dia de pagamento e a gestação 
do estádio potiguar para a Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014, a Are-
na das Dunas. 

Destaque ainda para as faça-
nhas do inglês Anthony Arms-
trong como presidente do Alecrim 
Futebol Clube, a passagem desas-
trosa do América pelo estádio Bar-
rettão e a contratação espetaculo-
sa de Stephano Seedorf, primo do 
craque Clarence Seedorf. 

Neste último dia do ano o 
NOVO JORNAL traz uma retros-
pectiva dos principais destaques 
no esporte neste ano de 2013. An-
tes de conferir, todavia, um reca-
do do fi lósofo inglês George San-
tayana: “Aqueles que não podem 
lembrar o passado estão conde-
nados a repeti-lo”. Logo, se o ano 
foi bom para você é melhor parar 
por aqui. 

SEEDORF EM NATAL
Dois mil e treze começou 

com uma bomba na crônica 
esportiva local: “Alecrim contrata 
Seedorf ”. Óbvio que ninguém 
achou que seria o craque 
Clarence Seedorf, do Botafogo, 
mas ainda assim a vinda do 
primo Stephano mexeu com a 
cidade e fez o time verde fazer 
inveja aos coirmãos ABC e 
América ganhando destaque na 
mídia nacional e internacional. 
Por problemas na documentação, 
Seedorf não jogou no Estadual e 
só estreou no segundo semestre, 
na condição de reserva, numa 
copa interestadual organizada 
pelo próprio Alecrim. 

TIME MACHO
Ignorando o favoritismo 

do América, que buscava o 
bicampeonato sob o comando 
de Roberto Fernandes, o Potiguar 
de Mossoró faturou pela segunda 
vez na história o título do 
Campeonato Potiguar de Futebol 
ao bater o time rubro da capital 
em Ceará-Mirim. A conquista foi 
comandada pelo excêntrico Celso 
Teixeira, que na fi nal acabou 
metendo a mão onde não devia e 
foi agredido por vários jogadores 
americanos após o término de 
jogo. 

CAVEIRA MALDITA
O torcedor americano jamais 

imaginou que fosse tão ruim ver 
seu time jogando um pouco mais 
perto de Natal quando a diretoria 
anunciou a saída de Goianinha 

para Ceará-Mirim. No Barrettão, 
estádio construído por iniciativa 
do empresário Marconi Barreto, 
o time rubro perdeu o Estadual, 
foi eliminado da Copa do Brasil 
com uma goleada por 6 a 2 para o 
Atlético-PR e venceu apenas uma 
partida das oito que disputou pela 
Série B. A má sorte fazia a torcida 
acreditar em “caveiras enterradas” 
no terreno onde foi erguida a 
praça esportiva. 

‘REIS’ DAS QUINTAS
Não teve para ninguém! 

Em 2013 Renan Barão venceu 
o americano Urijah Faber no 
UFC 149 e se tornou campeão 
interino da categoria dos galos. 
A conquista garantiu o potiguar 
na condição de adversário do 
americano Dominick Cruz, atual 
campeão efetivo da categoria, no 
UFC 169, em Nova Jersey, no dia 
1º de fevereiro.  Dominick não 

defendeu seu cinturão contra 
Barão em 2013 porque estava com 
o joelho lesionado. 

ARENA DAS DUNAS
Quem mais apareceu este 

ano foi a Arena das Dunas. O 
estádio de Natal para a Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014 
começou a temporada com 
aproximadamente 50% de suas 
obras concluídas e hoje já está 
praticamente pronta, sendo 
apontada por muitos, inclusive, 
como projeto mais bonito dentre 
as sedes do Mundial de seleções 
que acontecerá no Brasil nos 
meses de junho e julho do ano 
que vem. 

PRESIDENTE À DISTÂNCIA
Anthony Armstrong foi 

personagem recorrente na 
crônica esportiva local em 2013. 
A notícia começava pelo fato de 
um milionário inglês se tornar 
presidente do mais pobre clube 
da capital, o Alecrim. Depois de 
contratações renomadas, como a 
o primo de Seedorf e o experiente 
Ruy Cabeção, além do patrocínio 
ao lutador do UFC Ronny 
Markes, o megaconstrutor teve 
de ver seu time brigar para não 
cair no Campeonato Potiguar e, 
por consequência, fi car fora do 
Brasileiro. A solução foi criar uma 
copa interestadual para colocar 
seus atletas em prática. Enquanto 
isso, Anthony foi eleito presidente 
do AC Monza, da Itália, para 
onde se mudou desde setembro. 
Por aqui, desde então ninguém 
mais viu a cor do dinheiro do 
britânico. 

ROBERTO FERNANDES 
NO ABC

Ídolo do torcedor americano, 
Roberto Fernandes surpreendeu 
ao aceitar o convite para ser 
treinador do ABC. Mais ainda 
porque sua tarefa era salvar o 
Alvinegro do rebaixamento, 
mesmo sabendo que o time ainda 
não havia saído da zona da degola 
durante todo o primeiro turno 
da competição e, pior que isso, 
amargava a lanterna do certame 
até então. Com aproveitamento 
de 52,77%, comparável ao obtido 
pelas equipes que conquistaram 
acesso à elite do futebol nacional, 
o pernambucano fechou o ano 
com seu contrato renovado e a 
garantia de um feito difícil: tornar-
se ídolo das duas maiores torcidas 
do estado. 

JADSON ANDRÉ
Depois de conquistar uma 

etpaa do WQS em Portugal, o 
surfi sta Jadson André voltou a 
Natal neste mês de dezembro 
com passaporte carimbado para 
o WCT, divisão de elite do surf 
mundial. Em 2014 ele vai ter 
pela frente 11 etapas do circuito 
mundial e a primeira delas já 
tem data marcada para o mês de 
março, na Austrália. 

América segura 
Régis para 2014

/ DESTAQUE /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Além da contratação do 
meia Régis, quem deve fi car 
no clube pelo menos até o 
fi nal do primeiro semestre 
é o lateral-direito Norberto, 
alvo de várias propostas para 
2014.“A tendência maior hoje 
é que, se não sair um negócio 
que seja agradável para ele e 
para o América, ele dispute o 
Estadual e a Copa do Nordeste 
pelo clube, saindo assim para 
disputar a Série A depois”, 
destacou o presidente em 
atividade Alex Padang. “Isso 
ainda não está confi rmado”, 
frisou.

O jogador está na mira do 
Corinthians e do Atlético-PR 
há algumas semanas, além do 
Coritiba, dirigido por Dado 

Cavalcanti, que lançou o atleta 
no Dragão em 2010. Ontem, 
mais um time entrou na 
disputa: o Vasco. “O Rodrigo 
Caetano [diretor de futebol do 
Vasco] me ligou e ligou para o 
empresário dele, mas o jogador 
tem a vontade de disputar a 
Série A”, disse o dirigente.

Outro que pode 
permanecer em Natal na 
próxima temporada é o 
lateral-esquerdo Wanderson. 
Depois do acerto frustrado 
com o Botafogo-SP, ele espera 
uma proposta do Japão. 
“Ele aguarda essa proposta 
até o dia 10 e se não for 
concretizada, se ele não viajar, 
ele volta ao América”, explicou 
Gustavo Carvalho.

NORBERTO TAMBÉM 
DEVE FICAR 

 ▶ Seedorf no Alecrim

 ▶ Celso Teixeira campeão

 ▶ Armstrong ausente

 ▶ Roberto Fernandes alvinegro

 ▶ Renan Barão, campeão interino do UFC

 ▶ Arena das Dunas prestes a ser entregue

 ▶ Régis é o principal nome da equipe para a temporada

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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